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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

Objeto
ContrataÉo de empresa especializada para a MANUNTENÇÃO E

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VTCINA|S NO MUNTCíP|O DE SANTO ANTÔN|O
DOS LOPES-MA, com critério de julgamento por menor preço global, sendo o regime
de execuçáo empreitada por preço unitário.

1) TNTRODUçÃO
Este documento apresenta estudos técnicos preliminares basilares à

elaboração de projeto Básico referente aos "SERVIçOS DE MANUNTENçÃO E

RECUPERAçÂO DE ESTRADAS VICINAIS" PARA O MUNrcíPIO DE SANTO
ANTÔNP DOS LOPES.MA.

| - NECESSTDADE DA CONTRATAÇÃO

Considerando o objeto deste ETP (estudo técnico prêliminar), as êstradas
vicinais são importantes para o dêsenvolvimento êconômico do município, pois
proporcionam acesso às áreas rurais mais restritas ê permitem que a população

exerça seu direito de ir e vir desfrutando de serviços de saúde, educaçáo, lazer e do

comércio de centros urbanos maiores. Além disso, a utilização dessas vias é feita,
principalmente, para o êscoamênto da produção agrícola, acesso à população local

aos serviços disponíveis na área urbana, além de educaçáo, lazer, saúde, trabalho,
entre outros. A manutenção adequada das estradas vicinais é fundamental para o
transporte adequado de pessoas e mercadorias, e para boas condiçôes de vida das

famílias que moram Santo Antônio dos Lopes e precisam se transportar, devido a isso,

se faz necessária a abêrtura dê um novo procêsso licitatório.

[ -ÁREA REQUISITANTE

A unidade requisitante do presente Estudo Preliminar é a Secretaria
Municipal de Obras Habitação e Urbanismo, na figura do seu Secretário municipal,

sendo também a gestor dos serviços bem como da obra.

ilr - REQUTSTTOS DA CONTRATAçÂO
O objeto a ser licitado, pelas suas características e com base nas

justificativas acima mencionadas, se dará por meio de licitaÉo, na modalidade de

Pregáo eletrônico, menor preço global, executada pêlo rêgime de empreitada por
preço unitário, onde estará se empenhando para oferecer Serviços de limpeza

urbana, capina, roçada, raspagem e varrição de vias, praFs, parques, logradouros
públicos e limpeza no município de Santo Antônio dos Lopes MA.

Conforme dispôe a Lei no 14.13312021 , em seu art, 60, inciso Xlll, os serviços

descritos caracterizam-se como serviços comuns, passíveis de serem contratados por

meio do pregão eletrônico, garântindo maior competitividade, transparência e

economicidade ao processo de contratação.
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. ServiçosPreliminares;
o Mobilizaçáo;
. Administraçáo de Obras;
o Serviços de Terraplanagem;
o PavimentaÉo;
o Sistema de Drenagem;

Com estes serviços executados, seráo ofêrecidas aos munícipes, melhorias
em Eua qualidade de vida.

Os serviços seráo prestados por empresa êspêcializada, devidamente
regulamentada e autorizada pelos órgáos competentes, êm conformidade pela

lêgislaÇáo vigente e padrÕês dê sustentabilidade oxigidos nesse instrumênto e no

Projeto Básico.

IV- LEVANTAMENTO DE MERCADO

Nâo é o caso da contrataÉo em tela, tendo em vista a natureza do objeto,
pois há no mercado nacional diversas empresas para rêalizaçáo dos serviços por

preço unitário, o que possibilita ampla concorrência e vantagens à administração
pública, propiciando transparência e legalidade para requerida contratação.

Assim, será êlaborada pela equipê técnica responsável pelo planejamento

da licitação planilha orçamêntária acompanhada de sua memória de cálculo onde

sêjam discriminados os valores unitários estimados de todos os materiais e
serviços que serão aplicados na contratação e projeto básim.

Vale ressaltar que a referência da planilha orçamentária baseada nas

tabelas SINAPI e SICRO, supera pesquisâ dê preços de mercado, conforme Decreto
Federal no 7.983, de 08 de âbril de 2013 e publicaçâo "Orientaçôês para elaboÍaçâo
de planilhas orçamentárias públicas - TCU'.

v - DESCRTçÃO DA SOLUçÃO COMO UM TODO

A contrataçâo de empresa parÊ exêcuçâo do objeto a ser contratado, no

Município de Santo Antônio dos Lopes, encontra-se delimitada neste Estudo

Técnico Preliminar (ETP) a partir dos seguintes requisitos:

a) Definiçáo do local dos serviços: de acordo com relação de logradouros
públicos e etc constantes no Projeto Básico;

b) Definição dos serviços a serem executados: Após levantamentos
verificou-se que os serviços a s6rem contratados serão em suma, serviços
preliminares, mobilização, administraçáo de obras, serviços de terraplanagem,
pavimentação, sistema de drenagem nas estradas vicinais do municÍpio de Santo

Antônio dos Lopes MA;

c) A definiçáo da metodologia êxecutiva é adotada, obrigatoriamente, dê

acordo com as normas técnicas vigentes. Para cada serviço, existe uma



ú

t>t
PreÍeilu ra de

snnTo AnTonro
DOS LOPTS

metodologia especial. Portanto, essas definiçôes estarão pormenorizadas no
Projeto Básico êlaborado pela equipe técnica.

d) Sobre a definição do prazo dos serviços estima-se quê o prazo dê
êxecução seja de 12 (doze) meses podendo sêr prorrogado de acordo com o artigo
107 da Lei Federal no 14.13312021, por se tratar sê sêrviços a serem executados
dê forma contínua;

e) Definição das unidades de medida para quantificaçáo dos serviços e
delimitaçáo dos preços unitárros deverá estar explicitados na planilha

orçamentária, cujos quantitativos foram obtidos por meio de levantamento de
dados com vistas às necessidades dos serviços a sêrêm executados.

0 Facultar, à contratada, a possibilidade de visita técnica para

conhecimento do local onde sêráo executados os sêrviços, dos acessos
disponíveis, da logística de transporte, e de todas as dificuldades que possam

interferir na execução dos serviços.

VI- ESTIMATIVA DAS QUANNDADES
O custo estimado das quantidadês será obtido mediante informaçôes

coletadas nas bases oficiais das tabelas SINAPI e SICRO, e constaráo inÍormados na

memória de cálculo.

VII* ESTIMATMA OO VALOR DA CONÍRATAçÃO
O custo foi verificado após a realizaçáo do projeto básico, onde a equipê

técnica concluiu que seria mais eficiente, em respeito ao interesse público, elaborar
um orçamento para os serviços com suas descri@es a serem executados através
da tabela SINAPI e SICRO, para melhor atênder aos importantes requisitos
prêconizados pêlo ordênamento jurídico brasileiro, com sua precificação

devidamentê justificada na Mêmória de Cálculo, conclutndo ser tecni@mente e

economicmente viável a execuçáo indireta dos serviços.

VIII - JUSTIFICATIVAS PARA O PARCEIÁMENTO OU NÃO DA

CONTRATAçÃO
O náo parcelamênto dos serviços é mais satisfatório do ponto de vista da

eficiência técnica, por manter a qualidade do investimento, haja vista que o
gerenciamento permanece o tempo todo a cargo de um mesmo administrador,

oferecendo um maior nível de controle pela Administraçáo na êxecução dos serviços.

Pelas razões expostas, recomenda-sê que a contratação não sêja parcêlada,
por não ser vantajoso para a administraçáo pública ou representar prejuízo ao

conjunto ou ao complexo do objeto a ser contratado.

X - CONTRATAçÃO CORNEUTNDAS E/OU INTERDEPENDENTES

Durante a etapa de planejamento da contratação, foi definido que a
adiudicaçáo do objeto será feita a uma única empresa vencedora, uma vez que as
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X - ALINHAMENTO COM O PLANE'AMENTO
Os serviços objeto dessa contratação seráo financiados com recursos

próprios com o Projeto Básico aprovado pela equipe técnica da Secretaria Municipal
de Obras Habitaçáo e Urbanismo.

Para concretizaçáo dos serviços, foram alocados recursos orçamêntários
paÊ o exercício de 2025, onde o valor previsto/estimado na planilha

orçamentária ficou no montante de R$ 19.320.729,04 (dezenove milhóes, trezentos
e vinte mil, setecentos e vinte nove reais e quatro centavos) conforme cronograma
físico-financeiro.

XI - RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a realização dos serviços, sêráo oferecidas aos munícipes, melhorias
em sua qualidade de vida e acesslbilidade.

XII - PROUDÊNCNS A SEREM ADOTADAS

A administraÉo tomará as seguintes providências logo após a assinatura do
contrâto:

o Definição dos servidores que faráo parte da equipe de fiscalização dos

serviços;
o lndicar servidores devidamente capacitados para exêrcêr a fiscalização;
.Acompanhamento rigoroso das açôes previstas nos projetos aprêsêntados

para a rcalizaçâo das adequaçôes e melhorias no objeto a ser contratado.

XIII - IM PACTOS AMBIENTAS E MEDIDAS DE TRATAMENTO

Os serviços tais serviços preliminares, mobilização, administração de obras,

serviços de terraplanagem, pavimentaçáo, sistema de drenagem nas estradas vicinais
seguirão as detêrminações constântes no Projeto Básico.

Santo Antônio dos Lopes - MA, 12 de fevereiro de 2025.

t l.À.üf> \"ta ,l*t^
. --L

.i," [ar*, -orr[.,
LUCAS VICTOR SANTOS DO NASCIMENTO

FISCAL DE CONTRATOS
PoÍtaÍia no 0512025

licitantes deverão apresentar atestados de capacidade técnica para a realização do
objeto a ser contratado.
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I. |NTRODUÇÃO

As diÍiculdades de acesso para os que residem no interior dos municípios, e a falta

dos sêrviços sociais básicos, de maneira geral, têm como principal consêquência o

aumênto dos índices dê mortalidade, dificuldade nos transportes agrÍcolas, coletivos e etc.,

deixando marcas de sofrimento e privaçóes, com isso, retardando o desenvolvimento

humano e a sua produtividade.

As populaçÕes guê residem nas árêas dos municípios maranhenses, estão

marcadas pêla falta de transporte ê de uma melhor via de acesso, pois de maneira geral os

serviços de recuperaçáo dê caminho de acêsso estáo concentrados nas sedês municipais,

e sáo operados de forma deÍiciente, com um grau de desperdício de recursos que

beneficiam somente um número reduzido da população.

A recuperação de caminho de acesso que tem como objetivo dotar as regiôes

beneficiadas de acesso eficiente, de modo que as mesmas se integrem às malhas

rodoviárias do Estado e Município, é uma experiência bem-sucedida de programas quê

atendem a benefícios das comunidades carentes, contribuindo, portanto, para o

desenvolvimento socioeconômico da Regiáo.

Com base nos fundamentos no art. 70 da Lei no 8.666 de 21 .06.93 e suas alterações

posteriores, este projeto básico visa fornecer elementos e subsídios que possibilitem

viabilizar a rêcupêraÉo de 198167,47 m de estradas vicinais no trecho:

TRECHO Oí . POV, SAPUCAIA - 2936,88 M

TRECHO 02 - POV, MARIBONDO I .585,11 M

TRECHO 03. POV, SANTA TERESA-317,62M

TRECHO 04. POV. LAGOA VELHA - í0016,53 M

TRECHO 05 - POV. JUNCO - 5939,89 m

TRECHO 06 - POV. PAU FERRADO - 9245,U TN

TRECHO 07 - POV. S. EDWIRGES -2299,57 m

TRECHO 08. POV. BAXÃO DO MESQUITA - 12402,09 M

TRECHO 09 - POV. RANCHADA - 13209,44 m

TRECHO 10 - POV. ANAJA - 8750,00 m

TRECHO 1í - POV. BAXÂO DOS BARBOSAS - 5676,00 M

TRECHO 12 - POV. LIVRAMENTO .6357,00 M

TRECHO 13. POV. LIVRAMENTO II - 10859,00 M

TRECHO 14 - POV. FAZENDA SANTA LUZIA .5130,00 M

TRECHO 15 - POV. SEVERÃO - 7379,00 M

TRECHO 16 - POV JUNCO il - 8795,00 m
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TRECHO 17 - POV

TRECHO 18 - POV

TRECHO 19. POV,

TRECHO 20. POV.

TRECHO 21-POV.

TRECHO 22-POV

TRECHO 23 - POV.

TRECHO 24.POV,

TRECHO 25. POV.

TRECHO 26. POV

TRECHO 27 -POV,

TRECHO 28. POV.

TRECHO 29 - POV.

JUNIPAPOS .8710,00 M

PÉ DE SERRA .5268,00 M

LAGOINHA DOS RODRIGUES - 8920,00 m

cRtolr - 12280,00 m

JATOBÁ - 5072,50 m

SANTANA .5924,00 M

SANTA TERESA II . íOO16,00 M

SANTA TERESA III .61O,OO m

MANGUEIRA - 3569,00 m

JENIPAPOS DOS RODRIGUES .4299,00 M

PACA - 7647,00 m

MANGUEIRA II .5695,00 M

MUR|ÇOCA - 10258,00 m

Como abaixo relacionada nos projetos, está localizado no municÍpio de Santo

Antonio dos Lopes - MA, no Estado do Maranhâo.

Essas obras seráo executadas em conformidade com a metodologia e

especificações anêxas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras vigentes,

Com a execução dêssas obras, vislumbra-se melhorar as condições

socioeconômicas dos moradores estabêlecidos nos assentamentos, que atualmente estão

enfrentando circunstâncias adversas às suas próprias subsistências, diante de problemas

que envolvem a saúde, educaçâo, transporte, comercializaçáo de seus produtos, etc.

As obras, objeto dêste projeto básico, seráo executadas mediantê celebraçáo de

contratação de empresa especializada, visando otimizar e agilizar a utilização dos

recursos disponibilizados pelo Governo Municipal.
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2. JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade

premente de ser criada a infraestrutura básica rural nos trechos citados, uma vez que

nesse sentido pouca coisa Íoi feita até este momento. O objetivo é tornar esses

povoados melhores estruturados e organizados, proporcionando às famílias de

agricultores os benefícios socioeconômicos mínimos, necessários à fixação do

homem no campo.

No caso presentê as áreas sáo carentes de infraêstrutura e a assistência

técnica e social é incipiênte, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural em

direçáo aos grandes centros urbanos. Um dos problemas mais graves nos povoados,

diz respeito à insuficiência, ou quase inexistência, de uma malha viária que possa

permitir efetivamente o acesso, o transporte escolar e o escoamento da produçáo.

Observando os acêssos e estradas carroçáveis internas do Povoados

contemptados, utilizada pelos moradores e, normalmente fruto das benfeitorias das

antigas fazendas, constata-se as dificuldades que os mesmos têm para conseguir

transportar os seus produtos aos centros de mnsumo próximos, sobretudo em virtude

do mau estado de conservação e precariedade destas vias. A complementação das

estradas é uma necessidade das comunidades ocupantes das áreas, já que tem como

objetivo dotar a regiáo beneficiada de um tráfego eficiente, de modo que a mesma se

integre às malhas municipais, estaduais e federais existentes na proximidadê e, com

isso contribuindo para o desenvolvimento socioeconÔmico da regiáo.

As estradas internas existentes no povoado estáo necessitando da execuÉo

de serviços de limpeza, alaÍgamênto, revestimento e drenagem superficial. Sáo

observadas grandes dificuldades no escoamento da produção agrícola local, devido à

péssima qualidade dâs mesmas. Deve-se observar que essas estradas, uma vez

complementadas, iráo apresentar um ótimo retorno para os produtores e toda a

população local.

A necessidade dê exêcução dêste projeto visa benefícios que váo intêgrar as

comunidades atingidas pelo melhoramento, que consequentemente dêsenvolveráo para o

estado e regiáo melhorias nas áreas de transporte, educação, economia e outros.



Prefeitura de

SRNTO ANTONIO
DOS LOPES

3. LOCALTZAÇÃO DAS OBRAS

As obras seráo exocutadas apenás nas áreas intêrnas e de acesso aos povoados,

de acordo com os locais definidos pelos técnicos da PreÍeitura Municipal, juntamênte com

lideranças locais, de acordo com a demarcação topográÍica do parcelamento dos imóveis

e dê acordo com os serviços levantados na vistoria técnica da área (levantamento

expedito), e que resultaram nas plantas e planilhas orçamentárias êm anexo.

4. DIAGNÓSTrcO

Quanto ao diagnóstico das áreas é relevante salientar que os eixos estradais,

já foram definidos quanto do parcelamento rural e, na maioria dos casos encontram-

se delimitados e demarcados. De forma que náo se tem muita liberdade de escolha

do traçado, uma vêz que os eixos das vias, já se encontram definidos.

Em relaÉo à topografia nos locais, verifica-se que os povoados apresentam

um relevo na maioria dos à casos irregulares, com pequenos trechos mais

acidentados, conforme se pode concluir pelos resumos dos levantamentos feitos em

campo.

É necessário, portanto, nessa fase em que o acesso é um fator caracterizado

como de suma importância, que as estradas sejam complementadas ou readequâdas,

de modo a possibilitar o tráfego em todo o ano.

5. CARACTERISTICAS DAS ESTRADAS

As estradas vicinais que se propôe executar caracterizam-se como estradas

vicinais, com baixo tráfego (êssencialmentê de uso rural), cujo padrão de qualidade

proposto é compatível com as demais estradas vicinais municipais observadas na regiáo,

ou seja, procurou-sê seguir o padrâo municipal.

Nesta metodologia procurou-sê buscar a harmonizaçáo das estradas vicinais com

as paisagens das áreas de produção agropecuária locais, através de práticas adequadas

de controle do escoamento superficial, dotando as vias de mecanismos de captaÉo e

drenagem eÍiciente das águas pluvrais e, no caso de pontes sobre córregos, procurou-se

não modificar em demasia o regime de escoamento do mesmo.

Quanto às dimênsóes médias das êstradas a largura da plataforma é dê 8,00 m e

a pista de rolamento com 6,0 m (faixa a sêr revestida através da aplicação de matêrial

laterítico).
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Numa primeira fase, portanto, o trabalho consistirá êm limpeza com alargamento

do leito êstrâdal, rêmoçâo da camada vegetal em cerca de 20,00 cm de espessura,

conformaçáo mecânica em uma plataforma de 8,00 m com abaulamento do leito em 3,00
o/o â partir do centro, compactaçâo dos atêrros, revestimenlo numa faixa de 6,00 m de

largura e construção de obras de arte correntes (bueiros) na quantidade mínima necessária.

Entendemos quo após a conclusâo das obras, a conservaÉo ê demais obrigações

técnicas deveráo ficar a cargo da Secretaria de Obras do Município de Santo Antonio dos

Lopes - MA.

Na elaboraçáo deste projêto que objetiva a implantação de pequenos trechos e

complementação de serviços nos existêntes, foi observado alguns pontos como sê segue:

a - No escopo deste Projeto Básico foram definidas a extensáo das êstradas

vicinais (por trecho e total) e seus caminhamentos, verificados e georeferenciados

diretamente nos locais previstos para execu$o das obras e confrontados com as plantas

do parcelamento dos Povoados.

b - A Planilha Orçamentária contém todos os itens necessários à complementação

das estradas, com a devida ê corrêta discriminação dos sêrvrços a sêrêm

executados, sêus quantitativos unitários e os respectivos custos.

6. SOLUçÃO ALTERNATTVA E AVALTAÇÂO DOS BENEF|CIOS SOCIAIS

Considerando o diagnóstico das áreas dos povoados e também a necessidade de

melhorar ê complementar a malha viária intêrna, propõe-se o melhoramento das vias, com

execuçáo de terraplenagem e também de revestimento primário (encascalhamênto) das

pistas de rolamento.

A soluçâo ora apresentada, êm nosso êntendimento, se apresênta como uma

alternativa viável para a questáo, uma vez que possibilita, em curto prazo, uma resposta

quase imêdiata aos reclames da comunidade local em relaçáo à implantação de obras de

infraestrutura básica nos referidos povoados.

Quanto aos benefícios, entendemos que o mais relevante é que a implantaçâo ou

complementação das estradas vicrnais existentes e planejadas pela Prefeitura Municipal de

Santo Antonio dos Lopes - MA, proporcionará à comunidade agrícola local, o acesso às

parcelas, facilitando o transporte da população e da produçáo para o comércio, bem como

viabilizaráo acêsso aos demais benefÍcios.
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7. CUSTO DAS OBRAS E QUANTIDADE DE FAMíLIAS BENEFICIADAS

O presente projeto básico foi estimado no montante dê:

RS í9.320,729,04 (dezenove milhões, trezentos e vinte mil, §etecentos e vinte
nove rêais ê quatro centavo§)

s. PRAZO DE EXECUçÃO DAS OBRAS

Para a realizâçào completa das obras objeto deste Projeto Básico, a

contratada seguirá o cronograma fisico-financêiro.

Devido ao elêvedo índico de precipitação pluviométrica registrada anualmente

em nossa região, no período de ianeiro a abril, é recomendável que se executêm os

serviços, do tipo das que estáo previstos neste Projeto Básico, no período de maioa

dezembro do mesmo ano.

9. IMPACTO AMBIENTAL

Entendemos que por se tratar de obras onde se prevê os trabalhos de

melhoramentos (patrolamento e revestimênto primário êm pontos críticos) em

estradas já implantadas, os impactos ambientais são mínimos ao mêio ambiênte, ondê

os mesmos seráo mitigados conforme especificaçóes no item 6 (seis) manejo

ambiental.
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10. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO

O presênte proleto básico referente é composto pelos seguintes itens

1 .1 . Especificaçôes Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

1.2. Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

1,3. Memória de Cálculo;

1 ,4. Cronograma físico-financeiro

1 .5. Plantas;

1.6. ART de Elaboraçáo do Projeto;

RESPONSÁVEL TÉCNICO

l*"-ü^F" Jb.h,. d, Í\r**Ê
LUCAS VICTOR SANTOS DO NASCIMENTO

Engenheiro Civil
CREA-MA t119862949
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ESPECIFTCAçÔeS rÉcHtCAS PARA CONSTRUÇÃO DAS ESTRADAS VICINAIS

Obra: Recuperaçáo de estradas vicinaisTrêchos:

TRECHO 01 - POV. SAPUCAIA - 2936,88 M

TRECHO 02 - POV. MARIBONDO I - 585,11 m

TRECHO 03 - POV. SANTA TERESA - 317,62 m

TRECHO 04 - POV. LAGOA VELHA - í0016,53 M

TRECHO 05 - POV. JUNCO - 5939,89 m

TRECHO 06 - POV. PAU FERRADO -9245,4m

TRECHO 07 - POV. S. EDWIRGES -2299,57 m

TRECHO 08 - POV. BAXÃO DO MESQUITA - 124O2,O9 M

TRECHO 09 - POV. RANCHADA - 13209,44 M

TRECHO 10. POV. ANAJA - 875O,OO M

TRECHO 11 - POV, BAIXÃO DOS BARBOSAS - 5676,00 M

TRECHO 12 . POV, LIVRAMENTO .6357,00 M

TRECHO 13 - POV. LIVRAMENTO II- 10859,00 M

TRÊCHO 14 - POV. FAZENDA SANTA LUZIA - 513O,OO M

TRECHO 15. POV SEVERAO . 7379,00 M

TRECHO í6 - POV. JUNCO ll - 8795,00 m

TRECHO í7 - POV. JUNIPAPOS - 8710,00 m

TRECHO 18 . POV. PÉ DE SERRA . 5268,00 M

TRECHO 19 - POV. LAGOINHA DOS RODRIGUES - 892O,OO M

TRECHO 20 - POV. CRIOLI - 1228Q,O0 m

TRECHO 21 - POV. JATOBA - 5072,50 M

TRECHO 22 - POV. SANTANA - 5924,00 M

TRECHO 23. POV. SANTATERESA II - 1OO16,00 M

TRECHO 24 -POV. SANTA TERESA lll - 610,00 m

TRECHO 25 - POV. MANGUEIRA.3569,00 M
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TRECHO 26 - POV. JENIPAPOS DOS RODRIGUES - 4299,00 m

TRECHO 27 - POV. PACA - 7647,00 m

TRECHO 28 - POV. MANGUEIRA ll - 5695,00 m

TRECHO 29 - POV MURIÇOCA - 10258,00 m

Extensão: 198167,47 m

Localização: Santo Antonio dos Lopes - MA

OBRAS RODOVIÁRIAS

As especificaçÕes aqui prescritas visam fornecer subsídios capazes de

garantir uma execução economicamente viável, dentro dos padrÕês técnicos adotados

pelo Ministério, devendo sêr aplicadas apenas em relação aos serviços previstos na

planilha de quantitativos e custos, peça componente do projeto básico, quando da

execução da obra.

Os serviços de melhoramentos das estradas seráo êxecutados no interior das

faixas de domínios definidas quando da demarcaçâo do parcelamento rural da área,

e os corpos estradais serâo construídos segundo as êspeciÍicaçôes técnicas

fornecidas pêlo Mlnistério.

í. DrsPosrÇÓES GERAIS

1.1. DEFTNTÇÔES

Para os efeitos desta especiÍicaçáo são adotadas as definições:

í.1.1. Aterros - sêgmentos de rodovia cuja implantaçáo requer depósito dê materiais

provenientes de cortês e/ou de empréstimos no int€rior dos limites das seçóes dê projêto

(off-sêts) quê definem o corpo estradal.

1.1 .2. Bacia de acumulação e amortecimênto - dispositivo de drenagem que provoca perda

de energia de um fluxo aquoso para náo causar erosáo no terreno.

1.1.3. Bigode - abertura que se faz latêralmênte no bordo da plataforma para permitir a

drenagem superficial.

'1 . 1 .4. Bota-dentro - parte de tena, que no terrapleno é aproveitada como aterro,

dispensando grandes distâncias de transporte.

1.1.5. Bota-foÍa - material de escavaçâo dos cortes nâo aproveitados nos aterros, devido à
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sua má qualidade, ao seu volume, ou à excêssiva distância de transporte, e que é

depositado fora da plataforma da estrada, dê prêfêrência nos limites da faixa de domínio,

quando possívê1.

1.1.6. Corpo do atêrro - parte do ateno situada entre o terreno natural até 0,60 m abaixo

da cota correspondente eo greide de tenaplenagem.

1.1.7. Cortes - segmentos de rodovia em que a implantaçáo requer a escavaçâo do terreno

natural, ao longo do eixo e no interior dos limites das seções do projeto (off-sets) que

definem o corpo estradal.

í. í .8. Corte aterro compensado - é a destinaçáo do volume de corte parcial ou total de um

trecho ao ateno dê outro trecho, compensado transversal e/ou longitudinalmente ao eixo

do trecho considerado, salvo nos casos de bota fora ou empréstimo.

1.1.9. Cota vermelha - diferença entre a cota do greide no projeto e a do terreno natural,

considerada no mesmo ponto. Denominaçáo usualmente adotada para as alturas dê corte

e de aterro.

I . '1 .1 0. Dêsmatamento - corte ê remoção de toda vêgêtaÉo de qualquer dênsidadê.

1.1.11. Destocamênto e limpeza - Operações de escavaÉo e remoçáo total dos tocos

e raízes e da camada de solo orgânico, na profundidade necessária até o nível do teneno

considêrado apto para tênaplênagem.

1.1 .12. DMT - é a distância do centro de gravidade de massa de solo, rocha ou outro

material tnerte a ser transportado até o centro de gravidâde do local do seu destino

(Distância Média de Transporte).

í . í .1 3. Empolamento - é o processo de expansão volumétrica do teneno natural após

o desmonte do material (considerado no transporte)

1.1.14. Empréstimos - áreas indicadas no projeto, ou selecionadas, onde seráo

escavados materiais a utilizar na execuçáo da pletaforma da estrada, nos segmentos em

aterro.

1.1 .15. Greide colado - êntende-se como aquelê constituÍdo de solos naturais,

convenientemênte compactado, que formará uma capa de rolamento impermeável e

resistente para suportâr o tráfêgo de veículos.

í.í.16. Jazida - área indicada para a obtençáo de solos ou rochas a serem

empregados na execução da estrada.

1.1.17. Material de 1a categoria - compreende os solos em geral, residual ou

sedimentar, seixos rolados ou náo, com diâmetro máximo e inferior a 0,15 m, qualquer que

seja o teor de umidade apresentado.

L I .1 8. Material de 2a categoria - compreende os de resistência ao desmonte
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mecânico inferior à rocha nâo altêrada, cuja êxtraçáo sê processe por combinaÉo de

métodos que obriguem a utilizaçáo do maior equipamênto êxigido contratualmente; a

extraçáo eventualmente podorá ênvolvêr o uso de explosivos ou processo manual

adequado, incluídos nêsta classificaçáo os blocos de rocha, de volume inferior a 2,00 m3 e

os matacÕes ou pedras de diâmetro médio entre 0,15 m e 1,00 m.

í .'1 . 19. Material de 3a categoria - compreende os de resistência ao desmonte

mecánico equivalente à rocha náo alterada e blocos de rocha, com diâmetro superior a 1,00

m, ê volume igual ou superior a 2,00ms, cuja extraçáo e redução, a fim de possibilitar o

carregamento, se procêssem com o emprêgo eontínuo de explosivos.

1.1.20. Off-sets - linhas de estacas demarcadoras da árêa de execução dos serviços.

1.1.21. Projeto básico - conjunto dê êlementos necessários e suficientes, com nível

de precisáo adêquado para caracterizar a obra ou serviço, ou complexo de obras ou

serviços, elaborados com base nas indicaçóes dos estudos técnicos preliminares, que

assegurem a viabilidade técnica e o adequado tratamenlo do impacto ambiental do

êmprêendimento, e que possibilite a avaliaçâo do custo da obra e a deÍinição dos métodos

e do prazo de execução.

1.1.22. Regularização - operaçâo destinada a conformar o leito estradal, quando

necessário, transversâl e longitudinalmente, compreendêndo cortês ou aterros até 20,00

cm de espessura e de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no projeto.

1.1 .23. Revestimento primário - entende-se como aquele constituído de mistura

adequada e na proporçáo correta de solos naturais ou artificiais, ou de ambos,

convenientemente umedecida, que formará uma capa de rolamento impermeável e

resistente para suportar o tráfego de veículos.

1.1.24. Seção padráo - pêrfil do terrêno em seçáo normal ao eixo da estrada deÍinindo

sua plataforma e dandoJhe conformaçáo transversal e longitudinal, com a finalidade de dar

boas condições de tráfego ê drenagem.

1.1.25. Serviços preliminares - todas as opêrações de preparação das áreas

destinadas à implantaçáo do corpo êstradal, áreas de empréstimos e ocorrências de

material, pela remoção de material vegetal e outros, tais como: árvores, arbustos, tocos

raízes, entulhos, matacões, além de qualquer outro considerado prejudicial.
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2
2

ESPECT FICAÇOES TÉCNTGAS

1. ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTTVO

Deverá conter os êlementos necessários e suficiêntes para a execuçáo da

obra, de acordo com as normas pêrtinentes da Associaçáo Brasileira de Normas

Técnicas - ABNT.

A elaboração do projeto executivo será realizada por profissionais

devidamente habilitados, contêndo todos os detalhes construtivos, desenvolvido com

base no projeto básico aprovado, que irá conter: plantas e projetos detalhados;

especificaçõês técnicas e planilhas orçamentárias.

SERVIçOS PRELIMINARES
Administração da obra

A contratada deverá manter nâ obra diariamente, engenheiro e mestre de

obras (encarregado geral) onde, deveráo acompanhar a obra constantemente.

2.2. Placa de obra

Deverá ser providenciada a placa dê identificação da obra,em chapa de aço

galvanizado, nas dimensões de 3 x 1,5 m, constando verba de repasse, nome da

obra, responsávêl técnico pela execução da obra, instala$o ou serviço, de acordo

com o seu registro no Conselho Regional, atividades específicas pelas quais o

profissional é responsável, tÍtulo, número da carteira profissional e regiáo do registro

do profissional, nome da emprêsa executora da obra, de acordo com o seu registro

no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas,

proporçôes e demais orientaçôes contidas no manual da MDR. Elas devêrão
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2,2. Mobilização e dêsmobilização de êquipamento

lnclui todas as providências necessárias para a movimêntaçáo dê

equipamentos indispensáveis pâra a perfeita execução da obra.

Este deverá ser realizado segundo programa aprovado pela fiscalização,

devendo existir uma rêlaçáo dos êquipamentos que serão utilizados.

A desmobilizaçáo constituirá na retirada do canteiro da obra de todos os

equipamentos usados pela CONSTRUTORA e só será iniciada após a autorização da

FrscALrzAÇÃo.

Ao final da obra, a CONSTRUTORA deverá removêr todo o equipamento, as

instalaçÕes do acampamento, as edificaçôes têmporárias, as sobrâs dê material ê o

material náo utilizado, os dêtritos ê outros materiais similares, de propriedade da

CONSTRUTORA, ou utilizados durante a obra sob a sua orientaçáo.

Todas as áreas deverâo ser entregues completamente limpas. A mobilizaçâoe

desmobilizaçáo de pessoal e equipamentos necessários à execução da obradeverão

integrar a relaçáo de custos classificados na categoria Despesas lndiretas, Íicando,

portanto, o sêu pagamento distribuído nos preços dos serviços alocados na Planilha

Orçamentária do Contrato.

3. TERRAPLENAGEM

A opeíaÉo de terraplenagem será precedida da execuçáo dos serviços de

desmatamento, destocamento e limpeza.

Nâo será permitido o acúmulo de material ao longo dos bordos da plataforma,

ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou dê madeira

compensada impermeabilizada, êm material resistênte às intempéries. As

informações deveráo estar em material plástico (poliestireno), para fixaçáo ou

adesivação nas placas. Quando isso náo for possível, as informações deverão ser

pintadas a ólêo ou esmalte. Dá-se preferência ao material plástico, pela sua

durabilidade e qualidade. As placas dêveráo sêr aÍixadas em local visível,

preferencialmentê no acêsso principal do empreendimênto ou voltadas para a via quê

favorêça a melhor visualizaçáo, Recomenda-se que as placas sejam mantidas em

bom estado de conservaçáo, inclusive quanto à integridade do padráo das cores,

durante todo o período de execução das obras.
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a)

b)

e)

d)

e)

0

objetivo de dar livre escoamento às águas superficiais.

Nâo será permitida a êxecução dos serviços desta especificação em dias de

COMPENSAçÃO DE CORTES E ATERROS

A Contratada com a participaçáo imprescindível da fiscalizaçáo, lançaráo o

grêide e, com base nas seçóes transversais, calcularáo os volumes dê terra a

serem movimentados e farão locaçáo das obras de arte a serem construídas.

Nos procedimentos para distribuição longitudinal e vertical de terra deveráo ser

utilizados Diagrama de Massas ê Diagrama de Área ou de Método AnalÍtico.

Os serviços de corte e aterro só serão iniciados após a conclusão dos úlculos

do material e estabelecidos os procedimentos para sua distribuiÉo no corpo

estradal.

Nos terrenos rochosos e pouco escarpados, por motivos econômicos, será

rêcomendávêl levantar o grêide, pela utilização dê ateno, para evitar cortes em

rochas, mesmo que seja necessário admitir maior distância de transporte.

Nos terrenos ondulados deverá ser empregado o perÍil colado para reduzir os

custos construtivos e beneficiar a drenagem, sem prejuízo das caracterÍsticas

técnicas.

Como pressuposto inicial, deverá ser admitido que a construçáo da estrada

será dê modo que todos os materiais satisfatórios encontrados na escavação

dos cortes sêráo aproveitados para aterros.

Sendo o custo do transporte usualmente menor do que o de escavaçáo, a

fiscalização deverá verificar se náo será mais econômico transportar o matêrial

já escavado a grandes distâncias para concluir aterros do que refugar o

material e adotar o dê empréstimo para diminuir distância dê transporte.

5. EMPRÉSTMO

a) Sempre que possível, deveráo ser executados empréstimos contíguos ao corpo

estradal, resultando a escavaçâo em alargamento dos cortes,

b) Os empréstimos em alargamento de cortes deveráo, preÍerencialmente, atingir

a cota de greide, não sendo permitida, em qualquêr fase de execuçáo, a

conduÉo de águas pluviais para a plataforma da estrada. Nos tÍechos em

curva, sempre que possível, os empréstimos situar-se-áo ao lado interno da
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curva

c) A insuficiência de matêriais adequados provenientes de alargamentos de

cortes obriga à recorrência d6 materiais dê êmpréstimos laterais ou dê jazidas

pré-dêtêrminadas para construção de atênos.

d) Nos emprástimos laterais, a seçáo transversal, o alinhamento e o perfil dos

trechos alargados e dos empréstimos laterais deveráo concordar com os da

própria estrada.

e) Por uma questáo de estética, os alargamentos e os empréstimos laterais

deverão ser feitos uniformemente em longos trechos, em vez de serem

intermitentes ou com dimensôes variáveis, salvo quando forêm convenientês

alargamentos adicionais de cortes do lado interno de oJrvas para a distância

de visibilidade.

0 Entre o bordo eÍerno da caixa de empréstimo de alargamento e o limite da

faixa de domínio da estrada, deverá ser mantida sem exploraçáo, uma faixa

mínima de 3,00 m de largura, a critério da fiscalizaçáo, para permitir a

implantaçáo de valetas de proteção.

g) Os empréstimos náo decorrentes de alargamento de cortes, quando no intêrior

da faixa de domínio da estrada, devem se situâr de modo a náo interferir no

aspecto paisagístico da rêgiâo. A escavação será precêdida da execução dos

seNiços dê desmatamento, destocamento ê limpeza da área.

h) As caixas de material de empréstimo, quando abertas ao lado de trêchos em

construçáo ou construídos com greides elevados, terão seus bordos intêrnos

distanciados, no mÍnimo, 5,00 m do pé do aterro.

i) Nos trechos em curvas, os empréstimos deveráo, na medida do possÍvel,

situar-se do lado interno das curvas, e a linha de fundo dos empréstimos deve

promover sua drenagem adequada.

j) Os empróstimos provenientês de jazidas distantes devem ser escavados

geometricamente de forma que sua drenagem seja feita facilmente.

k) Sempre que for possÍvel e economicamente conveniente, deverá ser

construído depósito de terra vegetal proveniente de corte para ser utilizada

como cobêrtura de taludes e de outras áreas onde for adequada ao plantio de

vegetação,
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6. CORTES

a) A operação de corte consistirá na escavação do material até o nível previsto

para a plataforma da estrada. O desenvolvimento da êscavaÉo se processará

mediantê a previsáo dê utilização adequada do matêrial ou de sua rejeição, a

critério da fiscalizaçáo.

b) O material escavado nos cortes deverá ser reservado em dêpósito para ser

utilizado no revestimento primário, desde que seja constatada pela fiscalizaçáo

a sua conveniência técnica e econômica.

c) Os materiais de má qualidade, humosos, micáceos ou formados por argila

coloidal, serão §eitados para os "bota-foras".

d) Os taludes de corte teráo uma inclinaÉo de 2:3, salvo indicaçáo em contrário

estabelecida no Projeto. Não será permitida a prêsença de blocos de rocha nos

taludes que possam colocar em risco a segurança do trânsito.

e) Nos cortes susceptÍveis de ocorrer deslizamênto serão construídos

terraceamentos ê respectivas obras de drenagem nos patamares. Quando

necessário, a critério da fiscalizaçáo, a saia do talude deverá ser compactada

antes da aplicaçáo do revestimento de proteção.

f) Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, a

escavaÉo transversal ao eixo deverá ser executada até a profundidade

necessária para evitar recalques diferenciais.

g) Nos terrenos dê chapadóes, deverá ser evitada a construçáo de êstrada em

cortê para náo prejudicar a drenagem. Dêvêrá ser feita a construÉo em aterro,

com no mínimo 0,30m de altura.

7, ATERROS

a) Terrenos de Fundaçáo: caso náo esteja explicitado no projeto, a construção de

aterros será precedida de inspeção da fiscalizaçáo nos tenenos quê os

suportarão, para prevenir futuras ocorrências de recalques. Na inspeção será

verificado, no que couber:

a. Existência de água de nascente ou de infiltraçâo,

b. Materiais de fundações moles ou saturadas instáveis,

c. Existência de planos inclinados de escorregamento subterrâneos,

d. Existência de êncostas Íngremes, especialmente as muito lisas,

úmidas oucobertas de vegetaçáo,
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e. Encostas rochosas íngremes.

b) Os aterros só deverão ser iniciados após a conclusáo de todas as obras de arte

correntes necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelo

corpo estradal.

c) Somente seráo utilizados na constituição dê aterros os materiais que, a critério

da fiscalização, tenham carâctêrísticas adequadas.

d) Ao juízo da fiscalização, a partir do início da construção da estrada, volumes de

cortes êm oxcesso, que resultariam em bota-foras, poderáo ser utilizados em

aterros pare alargamento da plataforma, adensamento de taludes oubermas de

equilíbrio.

e) Argila coloidal (como a vasa), materiais humosos (tais quais: a terra vegetal, a

turfa e o carváo mineral) e a terra oriunda de decomposiçáo de rochas

micáceas são materiais inadequados para constituição de aterros.

f) Os aterros superiores a 0,80 m de altura deveráo ser construídos considerandoo

acréscimo de 0,50 m de cada lado da plataforma. Este procedimento deveráser

adotado de acordo com as condições estabêlêcidas no Projeto ou a critérioda

fiscalizaçáo.

g) Nos aterros próximos aos encontros dê pontes, nos enchimêntos de cavas de

fundação de trincheiras dê buêiros e em áreas de difícil acesso ao equipamento

usual de compactaçáo, os aterros seráo êxecutados mediante o uso de

equipamentos adequados, como sapos mecànlcos e placas vibratória§. A

execuçáo será nas mêsmas condiçôes descritas nos subitens precedentes e

subsêqüentes, no que coubêr,

h) A inclinaçáo dos taludes de aterros devêrá obêdecer às condiÉês

êstabelecidas no Projeto. Se por algum motivo houver sido omitida, deverá ser

adotada a inclinaçâo de 3:2, que poderá variâr em funçâo do tipo dê solo, ao

juízo da fiscalizaçáo.

i) Em regiôes onde houver ocorrência predominante de areia, admite-se a

execução de aterros com o emprego da mesma, dêsde que previsto êm projeto,

protegidos por camadas subseqüentes dê material terroso dêvidamente

compactado.

7,1. Metodologia executiva dos aterros

a) O material deverá ser descarregado em montes ou em leiras no leito da estrada

e espalhados em camadas, mediante a utilizaÉo de equipamêntos adequados.
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b) Qualquer que sêja o procedimento utilizado na descarga e espalhamento do

mâtêrial, o acabamento deverá ser executado com motoniveladora, ou

êquipamento similar, para obtençáo da necessária uniformidade de distribuiçáo

ê de êspêssura da camada.

c) Quando nocêssário umedecer o material para compactaçáo, a água deverá ser

colocada por caminhâo tanque munido de borrifador. Se, ao contrário, a

umidade for excessiva, a evaporaçáo poderá sêr agilizada pela utilizaçáo de

motoniveladora ou grade de disco.

d) Nos aterros assentados sob encostas com inclinação transversal âcentuada, a

escarificaçâo deverá ser feita com trator de lâmina produzindo ranhuras

acompanhando as curvas de nível.

7,2, Banqueta

Destinada a ampliar a visâo dos motoristas dos veículos, deverá ser construída no

alargamento de cortes em curya, do lado da concavidade desta, de acordo com a altura

detêrminada em projêto, ou se não especificado, da ordem de 0,80 m, a critérioda

fiscâlizaçáo.

7.3. Equipamentos

Os sêguintes equipamêntos deverâo ser utilizados nos serviços de tênaplenagêm, êm

quantidades ê capecidades variáveis, conforme o caso:

a) carregador frontal;

b) trator de êstoira com làmina;

c) trator de pneus;

d) motonivêladora;

e) caminháobasculante;

f) rolo compactador liso;

S) caminháo irrigador;

h) rolocompactadorpé-de-carneiro;

i) grade de discos;

j) equipamentos manuais.
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7.4. Medição

Os serviços de terraplenagem serão medidos em m" (metros cúbicos) dê material

movimentado ê o transporte deste em ma x km (metros cúbicos por quilômetro), de

âcordo com a planilha de preços unitários, obêdêcendo às condiçôes e exigências

conveniadas.

7.5, Escavação e carga de material de jazida

O serviço de escavaçâo e carga de matêrial de jazida pode ser executado por

escavadeira hidráulica ou pelo binômio trator e carregadeira.

O SICRO disponibiliza as seguintes composiçÕes de custos para os serviços de

escavação e carga de material de jazida:

o EscavaÉo e carga com escavadeira hidráulica;

o Escavação e carga com trator de 74,5 kW e carregadeira de 1 ,53 m3;

. Escavaçáo ê carga com trator de 1 12 kW e carregadêira de 3,3 m3.

7.5,í. Critérios de Medição

Os serviços de escavaçâo e carga de matêrial de jazida devem ser medidos em metros

cúbicos, em função do volume efetivamente escavado no corte.

T.G.Transporte com caminhão basculantê de 1omt

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique

uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que náo ocorra

derramamento pelas bordas durante o transporte.

Tratando-se dê transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja

tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminháo deverá ser completamente

coberta com lona apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e

derramamento dê material nas vias.

Dêvêrâo ser utilizados caminhôes basculantes de 10m", a fim de suprir a

necessidade do serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade

do veÍculo.

Itens e suas características:

. Equipamênto: Caminhão basculante com capacidade de l0 m3 - 188 kW;

. Motorista de basculante.

Critérios para quantificação dos serviços:
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o Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado

multiplicado pela distância média de transporte (DMT), êm vias urbanas em leito

natural;

o Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origêm

e o destino.

Pagamento:

. O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço,

incluindo todas as operaçôes necessárias à sua completa êxecução.
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7 ,7, Desmatamento, dêstocamênto e limpeza

O serviço de desmatamento compreende o corte e a rêmoçáo da vegetação

existente na lateral da plataforma, com largura de 1,00 metro para cada lado, e o método

exêcutivo depende do porte das árvores a serem retiradas. Para árvores com até 0,15 m

de diâmetro, a remoÉo mecanizada da vegetação e a limpeza do terreno sáo executados

simultaneamente, sendo esse serviço medido por área (m2), em função da área

êfetivamente trabalhada.

O cortê e a remoção de árvorês dê diâmetro igual ou superior a 0,15 m são mêdidos

isoladamêntê, em função das unidâdes efetivamente destocadas e consideradas em dois

conjuntos: árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m e 0,30 m e árvores com

diâmetro superior a 0,30 m. lmporta destacar que o diâmetro das árvores deve ser medido

a um metro de altura do nível do têrrêno.

O material resultantê dos sêrviços de desmatamênto, destocamento e limpeza devê

sêr rêmovido para bota-fora, prêviamente ao início das escavações dê terraplênagem ou

exploraçáo de fontes de material de construção por meio de operaçÕes que permitam a

redução de suas dimensôes e a sua estocagem para posterior mistura aos solos férteis da

camada superficial do terreno.

Essa mistura deve ser utilizada na recomposiçâo de áreas degradadas pelas obras,

obedecendo aos critérios definidos nos condicionantes ambientais. Não é permitida a

permanência de entulho nas adjacências do corpo estradal e em situaçôes que prejudiquem

a operação e o sistema de drenagem natural.

7.8. Equipamentos

As opêrações seráo executadas utilizando-se êquipamentos adequados, complêmentados

com o emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da

densidade e do tipo de vegetaçâo local e dos prazos exigidos para a execuÉo da obra.

No que couber, serâo utilizados os equipamentos:

a) Trator de êstêira com lámina;

b) MotosseÍras;

c) Caminhãobasculantê;

d) Serra circular;

ê) Ferramentas manuais, etc,



7.9. Medição

Os serviços de desmatamento, de destocamento de árvores de diâmetro inÍerior a

0,15 m e de limpeza da área devem ser medidos em metros quadrados, em função da área

efetivamentê trabalhada.

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,1 5 m devem ser medidas

isoladamente, em função das unidades destocadas e consideradas em dois conjuntos, a

saber:

7.9.1.í. Árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m e 0,30 m;

7.9.1.2. Awores com diâmetro superior a 0,30 m.

Para efeito da aplicaçáo da norma, o diâmetro das árvores deve ser apreciado a

um metro de altura do nível do terreno.

Sáo consideradas integrantes dos processos as operaçÓes rêferentes à remoçáo,

transporte, deposição e respectivo prêparo e distribuição, no local de bota-fora, do material

proveniente do desmatamento, do destocamento e da limpeza, bem como as operaçÔes

referentes à preservaçáo ambiental destacadas na Especificação de Serviço DNIT

n"104/2009 - Terraplenagem - Serviços Preliminares.

Os bota-foras conespondentes ao desmatamento, destocamento e limpeza não

seráo considerados para fins de medição.

Sáo indicados os seguintes tipos dê equipamênto para a execuçáo de regularização:

a)

b)

c)

d)

Motonivêladora pêsada, com escarificador;

Carro tanque distribuidor de água;

Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso'vibratório e pneumático;

Grade de discos;
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7.1O. Regularização do §ubleito

Os materiais emprêgados na regularização do subleito serão os do próprio leito

estradal. Em caso de substituição ou adiçáo de material, estes deverão ser

provenientes de ocorrências de materiais indicados no projêto e atendendo às

mesmas qualidades exigidas para materiais utilizados em serviços de aterro.

7.1O.1. Equipamento
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e) Pulvi-misturador

Os êquipamêntos de compactação ê dê mlstura são êscolhidos de acordo com o tipo

dê matêrial empregado.

7.10.2. Execução

7.10.2.1. Toda a vegetaçáo e materiais orgânicos porventura existentês no leito

da estrada seráo removidos;

7.10.2.2. Após a execuçáo de cortes, aterros e adiÉo do material necessário para

atingiro greide de projeto, procede-se à escarificaçáo geral na profundidade de 20,00

cm, seguida de pulverizaçáo, umedecimento ou secagem, compactaçáo e

acabamênto;

7.10.2.3. No caso de mrtes em rocha a regularização deverá ser executada de

acordo com o projeto espêcífico de cada caso.

7.10.2.4. Os cortes ê aterros além dê 20,00 cm máximos sêrâo êxecutados de

acordo com as especificaçõês de terraplenagem.

7.10.2.5. Não será permitida a execução dos serviços dêstas especificaçóes em

dias dechuva.

7.10.2.6. O acabamento do teneno após o serviço de rêgularização, deve estar

em perfeitas condiçôes para o lançamênto de revestimento primário, onde

necessário, de manêira uniforme e sem imperfeiçôes e ondulaçóes na pista de

rolagem e valas de escoamento latêral.

7.í0.3. Medição

Será feita por metros quadrados de plataforma construída, levando-se em

considerafro a extensáo da estrada e a largura da plataforma que está sendo

trabalhada.

7,11. Compactação dê aterro a 100 do proctor normal

O material proveniênte de corte será espalhado com motoniveladora em camadas

de 20 cm para posterior etapa de compactação de aterros. Se no espalhamento for

verificado a prêsênça de tocos e de vegetaçáo, estes deveráo ser removidos. Sáo

atividades, cuja implantação requer a utilizaçâo de equipamêntos adequados para prática

tecnológica. A compactaçáo do aterro deve atingir Índice de 100% Proctor Normal. A

compactaçâo dos materiais deve ser em câmadas iguais e não superior a 20 cm, e ao final,
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o greide deve estar nivelado pelas cotas previstas em projêto.

O projeto de terraplenagem deve especificar a compactação do aterro para

que nâo ocorram patologias após as obras tais como:

r' Recalques dos platôs finais de terraplenagem (a compactaÉo diminui

os vazios do solo);

r' Deslizamento de solo em taludes (a compactaçáo aumenta a resistência

do solo);

z DiminuiÉo das erosôes devido a incidência de águas pluviais (o solo

com menos vazios e mais resistente torna-se menos erosivo).

7,1'|.,1. Grau de Compactação

A eficiência da compactação é medida por um índice chamado Grau de

Compactação. Esse índice é um comparativo entre as densidades secas de uma

amostra de solo compactada no laboratório nas condiçôês idêais de têor de umidade

e energia de compactaÉo ê uma amostra retirada da praça de terraplênagem após a

compactação com rolo. O comparativo resulta em uma porcentagem sendo,

normalmente especificada em 95% em relaçáo ao ensaio de Proctor Normal para

corpo de atêno e 100o/o pa? as camadas finais do aterro.

Para a'Íerir o grau de compactaçáo e as condiçôes de apoio do terrapleno

deve-se executar o acompanhamento técnico de obras de fundaçôes e terraplenagem

com o auxílio dê laboratório de campo e engenheiro especializado.

7.11.2. Equipamentos

A execuçáo dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condiçóes locais e a produtividade exigida. Poderão ser

empregados moto niveladora, rolo compactador, placas vibratórias, grade de disco,

caminhâo tanquê.

7.11.3. CÍitérios de medição

Os serviços de compactaçâo de aterros devem ser medidos êm metros cúbicos,

em função da nota dê serviço expedida e da sêÉo transversal projetada, separando-se as

parcelas referentes ao corpo e à camada final do aterro. Os referidos serviços envolvem a

execução de várias operações, a saber: a descarga ê o espalhamento do matêrial em
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camadas, o ajuste e homogeneizaçáo da umidade do solo, a compactâçáo propriamentê

dita e o rêspectivo acabamento do aterro.

8. REVESTIMENTO PRMÁRIO
8.1. Dimensões

A largura e espessurâ mínimas para execuçáo do rêvêstimênto primário,

conformê características técnicas sáo de 6,00m e 0,20m, respectivamente,

equivalendo a um volume mínimo de 1.200,00 metros cúbicos dê material laterítico,

por quilômetro de estrada executada. Tal volume poderá ser aumêntado nos casos da

previsâo de execução da estrada mm maioí largura de rêvêstimento ou em caso de

aumênto da espessura, nêste último em regiôês com trechos, prodominantementê,

arenoso ou de formaçáo rochosa.

8.2. MATERIAL

As jazidas de material laterÍtico (cascalheiras) a serem utilizadas sáo as previstas nas

plantas de situação da malha viária (georeferenciadas), não sendo permitido a utilização

de outras jazidas sem a prévia e formal autorização pela fiscalizaçâo do lncra. Nocaso dê

náo constar em planta a localização dessas jazidas, a Contratada deverá fazer exploraçâo

no local, objetivando a locação de jazidas, de maneira a oferecer a menor Distância

Média de Transporte - DMT possível e o material de qualidade adequada para compor a

capa de rolamento, observando semprê a DMT prevista no projeto básico, ficando

condicionado o uso das jazidas à prévia e formal autorização pela fiscalizaçâo do lncra.

8.3, PREPARO DO SUBLEITO

8.3.1. Para que e capa de rolamento se comporte satisfatoriamente, dêverá apoiar-se no

subleito capaz de oferecer suporte continuamente estável.

8.3.2. Depois de concluídos os serviços de terraplenagêm, deverá ser feita a regularização

transversal e longitudinal do leito estradal.

8.3.3. Em seguida, proceder-se-á a escarificaçâo da superfície do corpo estradal, até a cota

de 15,00 cm inferior à cota do projeto acabado. Concluída a escariÍicaÉo, deverá ser feito

o controle das cotas, até serem obtidas superfícies superiores e inferiores satisfatórias da

camada escarificada. O material deverá ser pulverizado e umedecido até a obtenção da

completa regularizaçáo do corpo estradal.

8.3.4. Terminada a execução dos serviços reÍeridos no subitem anterior, deverá ser
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êspalhada a câmada de material do revestimento primário, cuja granulometria deverá

satisfazer as condições estabelêcidas no projeto, devidamentê observado pela fiscalizaçáo.

8.3.4.1 . Na camada final, depois de concluídos os serviços rêferidos nos subitêns

anteriorês, sêrá admitrda uma variação de mais ou menos 2,00 cm.

8.3.4.2. A seçáo transversal acabada deverá apresentar um abaulamento de 3,00 cm,

no mínimo, para propiciar a drenagem de águas pluviais.

8.3.5. Caso já náo tenham sido preestabelecidos no projeto, as jazidas para revestimento

primário deverão ser identiÍicadas e documentadas. Todos os elementos resultantes

deveráo ser submetidos ao juízo da fiscalizaçáo.

8.4, EQUIPAMENTOS

Os seguintes equipamentos devêráo ser utilizados nos serviços de revestimento primário,

em quantidades e capacidades variáveis, conformê o caso:

a) carregador frontal;

b) tratores de esteira com lâmina e de pneus;

c) caminháobasculante;

d) caminhão tanque;

d) motoniveladora.

8.5. MEDçÃO

Os serviços de revestimento primário serâo medidos em m3 (metros cúbicos) dê material

de primeira categoria e o transporte deste em m3 x km (metros cúbicos por quilômetro), de

acordo com a planilha de preços unitários, obedecendo às condiçôes e exigências

conveniadas.

9. REATERRO

É o serviço destinado a completar espaços vazios de valas, escavaçôes ou cortes

provenientes de construções executadas.

EQUIPAMENTOS: (no que couber)

carregador frontal de pneus;

trator com lâmina;

compactador de placas;

ferrâmentas manuais.

MEDçÃO

9.1.

a)

b)

c)

d)

9.2.
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Os serviços seráo medidos em ms (metros cúbicos) de reaterro compactado, dê acordo com

a planilha de preços unitários, obedecendo às condiçÕes conveniadas.

9.3. Limpoza superficial da área de jazida

A limpeza superficial da camada vêgetal em lazida é realizada por meio de

laminagem com trator de esteiras em uma êspessura de 0,15 m, A operação se

processa até o enchimento da lâmina, sendo entáo o material transportado até fora

dos limites da área de limpeza.

9.3.1. Produção dos EquiPamentos

Para cálculo da produÉo do serviço foram utilizados os seguintes parâmetros

9.3.1.1. Espessura: 0,'15 m;

9.3.I .2. Capacidade da lâmina: 4,28 m",

9.3.1 .3. Distância de operação: 15,00 m;

9.3.1 .4. Tempo total de ciclo: 0,90 min.

9.3.2.Critérios de Medição

Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jazida devem ser medidos

êm metros quadrados em funçáo da área efetivamente trabalhada

9.4. Expurgo dê matêÍial Yêgêtal de jazida

o serviço de expurgo de jazida é executado com o mesmo trator de esteiras do

serviço de limpeza superficial da camada vegetal, considerando-se os seguintes

parâmetros:

. Capacidade da lâmina do trator: 4,30 m3;

. Distância de operaçáo: 25,00 m;

. Tempo total de ciclo: 1,40 min,

9.4.1. Critérios de Medição

Os serviços de expurgo de iazida devem ser medidos em metros cúbicos, em

função do volume solto dos matêriais.

9.5. Êscavação e carga de material de jazida

o serviço de escavação e carga de material de jazida pode ser executado por

escavadeira hidráulica ou pelo binômio trator e caÍregadêira.



O SICRO disponibiliza as sêguintes composiçÕes de custos para os sêrviços de

escavação e carga dê material dê jazida:

. EscavaÇáo e carga com escavadeira hidráulica;

o Escavaçáo e carga com trator de 74,5 kW e carregadeira de 1 ,53 m3;

o Escavaçáo e c€rrga com trator de 1 12 kW e carregadeira de 3,3 m3.

9.5.1 Critérios de Medição

Os serviços de escavaçáo e caÍga de material de jazida devem ser medidos em

metros cúbicos, em funçáo do volume efetivamente escavado no corte.

9,6. Transporte com caminhão basculante de 1Omt

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique

uniíormemente distribuído, no limitê geométrico da mesma, para que náo ocorra

derrâmamento pelas bordas durante o transporte.

Tratando-se dê transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja

tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente

coberta com lona apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e

derramamento de material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhões basculantes de 10ms, a fim de suprir a

necessidade do serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade

do veículo.

Itens e suas caracteríeticas:

. Equipamento: Caminhão basculante com capacidade de 10 m" - 188 kW;

o Motorista de basculante.

Critérios para quantificação dos serviços:

o Momento de transporte do material, sêndo o peso do matêrial transportado

multiplicado pela distância média de transporte (DMT), em vias urbanas em leito

o Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem

e o destino.

Pagamonto:

. O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço,

incluindo todas as operações necessárias à sua completa execuçáo.

natural;
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9,7. Compactação do atorro a 100 do proctor normal

O matêrial proveniêntê de corte será espalhado com motoniveladora em camadas

de 20 cm para posterior êtapa dê compactaÉo dê aterros. Se no espalhamento for

verificâdo a presença dê tocos e de vegetação, estês deveráo ser removidos. São

atividades, cuja implantaçáo requer a utilização de equipamentos adequados para prática

tecnológica. A compactação do aterro deve atingir índice de 100% Proctor Normal. A

compactaçáo dos materiais deve ser em camadas iguais e nâo superior a 20 cm, e ao Íinal,

o greide deve estar nivelado pelas cotas previstas em projeto.

O projeto de terraplenagem deve especificar a compactação do aterro para

que não ocorram patologias após as obras tais como:

/ Recalques dos platôs finais de têrraplenagêm (a compactaÉo diminui

os vazios do solo);

r' Deslizamento de solo em taludes (a compactaçâo aumenta a resistência

do solo);

/ DiminuiÉo das erosÕes devido a incidência de águas pluviais (o solo

com menos vazios e mais resistente torna-se mênos erosivo).

9.7"1 Grau de Compactação

A eficiência da compactaçáo é medida por um índice chamado Grau de

Compactaçáo. Esse índice é um comparativo entre as densidades secas de uma

amostra de solo compactada no laboratório nas condiçÕes ideais de teor de umidade

e energia de compactação e uma amostra retirada da praça dê terraplenagem apÓs a

compactaçáo com rolo, O comparativo resultâ êm uma porcentagem sendo,

normalmente especificada em 95o/o em relação ao ênsaio de Proctor Normal para

corpo de ateÍro ê 100o/o paê as camadas finâis do aterro.

Para aferir o grau de compactaçâo e as condições de apoio do terrapleno

deve-se executar o acompanhamento técnico de obras de fundaçôes e tenaplenagem

com o auxílio de laboratório de campo e engenheiro especializado.

9.7,2. Equipamentos

A execuçáo dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos
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apropriados atendidas as condiçôes locais e a produtividade exigida. Poderáo ser

empregados moto niveladora, rolo compactador, placas vibratórias, grade de disco,

caminháo tanque.

9.7.3. Critérios de medição

Os serviços de compactaçáo de aterros devem ser medidos em metros cúbicos,

em funçáo da nota de serviço expêdida e da seção Íansversal projetada, separando-se as

parcelas rêferêntes ao corpo e à camada final do atêrro. Os referidos serviços envolvem a

execuçáo de várias operaçóes, a saber: a descarga ê o espalhamento do material em

camadas, o ajuste e homogeneização da umidade do solo, a compactaçáo propriamente

dita e o respectivo acabamênto do aterro,

í0. Obras de artes correntes

Deverá compreender um conjunto de dispositivos capazes de interceptar as águas

que interligam com o lêito estradal e canalizá)a para o destino previamente definido.

Os bueiros tubulares sáo obras de arte correntes constituídas por tubos que tem

por objetivo permitir a passagem livre das águas que ocorrem nas e§tradas. Os bueiros são

compostos de duas partês, a saber: seu corpo ê sua boca.

O corpo de bueiro constitui a parte situada sob os cortes ê aterros. As bocas de

buêiros constituêm os dispositivos de admissáo e lançamento, a montante e a jusante, e

sáo compostas dê solêira, muro de testa e alas.

Quando o nível da entrada d'água na boca de montante estiver situado abaixo da

superfÍcie do teneno natural, a boca dêvê ser substituída por uma calxa coletora.

Em funÇáo do número de linhas dos tubos, os bueiros podêm ser classificados em

simples, duplos ou triplos. Bueiros com mais linhas de tubos náo sáo recomendávêis visto

que podem provocar alagamento em uma faixa muito ampla.

A nomenclaturâ "PA" significa que os tubos de concreto armado sáo destinados às

águas pluviais. As classes dos bueiros tubulares são definidas de acordo com os valores

de carga mÍnima de fissura (tubos armados) ou carga isenta de dano (tubos reforçados com

fibras).

10,1 Escavação manual em material de 1r categoria

Escavaçáo em profundidade que comporte o bueiro selecionado, garantindo

inclusive o recobrimento da canalizaçáo.
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A escavaçáo deve ser manual somênte quando as dimensÕes ou a localizaçáo da

obra náo permitirem a êscavação mecânica. As valas devem ser abêrtas com as dimensóes

e nas posições estabelecidas no projeto, no sentido de jusante para montante, com

declividade longitudinal mínima do fundo de í%, êxceto quando indicada em projeto. O

material escavado pode, a critério dafiscalizaçáo, ser reservado, no todo ou êm parte, para

posterior aproveitamento. Quando não ocorrer a reserva, deverá ser removido das

proximidades dos dispositivos, evitando provocar o seu entupimento.

'10.2 Corpo de BSTC D = 1,00 m

A execuçâo de corpos de bueiros tubulares de concreto exige os seguintes

materiais:

. Tubo de concreto armado;

. Formas de tábuas de pinho;

. Concreto ciclópico:

. Argamassa de cimento e areia.

O concreto ciclópico e a forma de tábua de pinho são utilizados na execução dos

berços de concreto, que têm a funçáo de suportar, transmitir e distribuir os e§forços do

carregamento do tubo do bueiro ao solo.

Os bueiros tubulares encontram-se assentados sobrê berços de concreto ciclópico

com resistência característica a compressáo de 20 MPa.

O consumo de concreto ciclópico necessário (m3/m) é definido em funçáo da

relaçâo entre as áreas do berço e do segmento circular do tubo.

As formas de tábuas de pinho necessárias à execução do berço do buêiro tubular

têm seu reaproveitamento definido em 3 vêzes e o seu consumo (m'zlm) e obtido em função

da altura do lastro de concreto.

A Figura 02 apresenta a vista lateral de bueiro tubular de concreto, com detalhê do

corpo, do dente de concrêto, do berço e da armadura de espera.
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Figura 2 - Vista lateral do corpo do bueiro tubular de concreto
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Fonte: Manual Denit, vol, 05,2017

Considerou-se a utilizaÉo de uma argamassa de cimento e areia, de traço 1:4,

para o rejuntâmento dos tubos.

O consumo da argamassa para rejuntamento dos tubos (m"/m) é calculado

em funçáo do diâmetro ê da espessura do tubo ê do comprimento da folga entre a

bolsa e o tubo.

A Figura 3, aprêsenta o detalhamento dos bueiros tubulares dê concreto

simples e Duplos e os seus respectivos berços de assentamento.

Figura 3 - Bueiro simples tubular de concreto (BSTC) e Bueiro duplo tubular de

concreto (BDTC), respectivamente

t0

2t
10

Fonte. Manual Denit, vol. 05,2017

A Figura 4 apresenta as dimensôes dos bueiros tubulares de concreto para

diferentes diâmetros.
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Figura 4 - Dimensões dos bueiros tubulares de concreto

0.40

0.60 8,0

0,80 10,0

1,00 12,4

1,20 13,0

1.50 14,0

Fonte: Manual Denit, vol. 05, 2017

A Figura 5 apresenta os consumos de concreto e forma de tábuas de pinho

por metro linear considerados para a execução do berço de concreto dos bueiros

simples, duplos e triplos de diferentes diâmetros.

Figura 5 - Consumo por metro linear para execuçáo dos berços dos bueiros

tubulares

0,40

0,60

0,80

1,00 0,80

1,20 0.90

1,50 1,00

Fonte: Manual Denit, vol. 05, 2017

O transporte dos tubos de concreto deve ser realizado por um caminhão

carroceria com guindauto com capacidade de 30 t.m. Para a execução dos serviços

de corpo de bueiros tubulares, consideram um pedreiro e três serventes, além do

auxílio de um caminhão carroceria com guindauto.

6.0

Y

25,4 72,4

30,0 96,0

35,0 120,0 240,4

144,0 288.0 432,040,0

45,0 166,0 332,0 498.0

396,0 594.050.0 198.0

Dimensões dos Bueiros Tubulares (cm)

c EA F Espessura

0,500,151

0.225 0,60

0,700,70 0.6160 308

1.2060.804 0,800.402 0,80

0,90 1.4980,90 0.9980 499

1,9331.288 1,000.644 1,00

ConcretoConcreto
(m'/m) (mt/m)(mt/m)

Diâmetro
do Tubo {m} Concreto

Bueiro TriploBueiro DuploBueiro Simples

Forma
(mi/m)

Forma
(m'/m)

Forma
(m:/m)

í0.3 Boca de BSTC D = 1,00 m

Diâmetro (m)
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As bocas de bueiros seráo executadas com alas retas. A esconsidade das

alas é definida pelo ângulo formado êntre o eixo longitudinal da ala e o eixo longitudinal

do corpo do bueiro.

A Figura 6 apresenta os dêtalhes de uma boca de bueiro tubular de concreto,

com seus respectivos componentes.

Figura 6 - Boca de bueiro tubular de concreto
-:>r.:::t,a::ral

Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

A execuçáo de bocas de bueiros tubulares de concreto exigê os seguintes matêriais:

. Concreto;

. Forma;

. Argamassa de cimento ê areia.

O preparo e o lançamento do concreto para as bocas de bueiro estabelecem

uma resistência característica de 20 MPa. As formas de tábua de pinho têm s€u

reaproveitamento definido em 3 vezes. A argamassa de cimento e areia, de traço 1:3,

tem a funçáo de regularização do concreto.

As demais informações encontram-se nas plantas em anexo.
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11. ManeJo ambiêntal

O material decorrente das operaÇões de desmatamento,

destocamento e limpêza, exêcutados dêntro dos limites da área, é retirado e

êstocado de forma que, âpós â êxploraçâo do empréstimo, o solo orgânico

seja espalhado na árêa escavada,rêintegrando-o à paisagem.

As áreas de empréstimos, após a escavaÉo, deverão ser

reconformadas comabrandamento dos taludes, de modo a suavizar contornos

e reincorporá-las ao relevo natural operação que é realizada antes do

espalhamênto do solo orgânico. Essas áreas deverão ser conveniêntemente

drenadas de modo a evitar o acúmulo de águas, bem como os êfeitos da

erosâo.

Nâo deveráo ser explorados empréstimos em áreas de reservas

florestais, ecológicas, de preservaçáo cultural, ou mesmo, nas suas

proximidades,

O tráfego de equipamentos ê veículos de serviço deverá ser

controlado para êvitar a implantaçáo de vias desnecessárias.

Durânte a execuçáo deve ser proibido o tráfego desordênado dos

equipamentos fora do corpo estradal, para evitar danos desnecessários à

vegetaçáo e interferências na drenagem natural do solo

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de

manutençâo dos equipamentos devem ser localizadas de forma que resíduos

de lubrificãntês ê/ou combustíveis, náo sejam levados até cursos d'água.

Em todos os locais ondê oconêrem escavaçÕes ou aterros

necessários à implantaçáo das obras deveráo sêr tomadas mêdidas que

proporcionem a manutençáo das condições locais através de plantio de

vegetaçáo local ou grama.

Deveráo ser tomadas providências visando à preservaçáo do meio

ambiente,para evitar erosóes e consequente carreamento de matêrial.
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1e8.5ó8?

29&56t7
29&5ót7
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o Cóak .{rilldrri^uu6
lori9r a.ftrú f.l - 20 MP. - MLc§L s lrlÉn . lrlç.lmb lful -
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COMPLEMENTATTS)
EEf,RAl!ÍElvÍ^s - FÁrmlÁ IOFoGRAfO - IIORISTÀ íENC^nGOS llsdbl
( oMPLEaIENÍ^RES - rOLETÀI»CÀíXÀ)
tPr - Íal\rÍLlÁ ToÀxRAro - HoRrsTA lENcARGoS Àrcàr
COMPLEMENTARES . COLETADO CADiA)

MO*h!S -- 0.19

|l

II
H

H

II

H

LS =' MO &o LS

0.-l

CotrlBidô .lllíúl0
Códtao A{h Eqúp.lsror

($dho nlk aqulDtMt t

8953.r SICIo! Ce,riLL d. FEU re úrú!rj. & ,.7! m' ' I I I NV
slcR(8 Ors. ih qxCo Fo cíÉtiô d!.rcn.n iito d. &$rI. !c lír m -

SlCROl Belôí.!. loo Nix r ,Blb! @ c+er,nh d. «rc I - 10 tW
Sl('ROl Ínlliúdn MEI oiith.L nL dn crosindc dc $ I

SIcRo! Íú+disü{ Mr.l iÍ.i, dr r?p*ihll d. 130 I

a

Mo,r1.l Cimb Ponrnrd (-P ÍI - 12 ' §o
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E9l l7
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('(idigo B.!co l).{(riçtro |ipo t,nd Quâtrt. \dorlnit lôlnl
Composiçào J8ló01: SICROI Brb|rodnzidrm(srEldrbritâgsde8oúl4r mr l.qxlfi{x) 5.1.:l 5l,ll

M0 çm LS = 5:.15 t.S => 0.00 llo com t.§ Jl.t 5

(,üito llorúrio

B

ÍnsunF

Código

Pe82.l

CoDporiro
Auilir

CorDo.i:to
AurilbÍ

9r38t

coDp6i)lo 91182
AurilàÍ

B.m .luo de (»ú
SICRO3 Sí\ent.

Ltüafío
Opcnlhr lmprodelhr

O.At' 0,rl
r.00 0.00

1.00 0.00

I-S -

CrrÍo Openclotral
(rpcnrhr lmpreduahr
15ô.0991 t19.799ío

r.0r3.rrt9 ó5-.6966
s01.749t tg.19t5

C6to llorirlo dc EqulD.mraoi ->
§rÉdo Hon

18.6-1:()

Cüto tror{Íio dr llào d. íJàn ->
Ad..M.O. - Fmnom (0,0'zr ) =>

CBÍo Hqúrlo d€ Ersuslo +
FÍor dc hílusrctr dr Churr - FI('=>

C6ro do FIC ->
Produçlo dc Equlpc =.

Cuto Lldtido dc Ercuçlo ->
Pnso tlnltárlo

1.967.191?

2.525.005ó

.1.1.:5:.8761{

Código Bmo fqülpÀocnlor

SICRO3 Creladrira dc pmw para ruh m ciçaoiladc rlc 2,50 m' - I 05 LW

slcRo3 Cmjunto dc britagw om capacüodc dc 80 n'/h - 3 I I kw
SICRO3 Grupo gmrlor - 569 k\/Â

Quanlidede

c
hsumô
lnsuD
lnsumo

Brnco
sl( Roi
slcRol
sl('Ro_r

un

un

un

nn

u,
un

QNaldqde
8.0000000

1.00m000

r.0q»000
1.0000000

0.0000100
0.íxr00400

:4.í.69?.1
L01.r. r 889

501.749:

t.?60,6.!5§

C6rc HoúÍlo
t49.0ó0E

149.t 60t
0.0000

t.9fi.61161

0.00.1{

[,t214
óô4000
2&760§

Curto tlgrirto
0.0391

0.0253

1.995:

Qurnaldrdf
rr-ürm200

0.ÍJ000t00
0.íxxxÍíx)

t'nkladt

lnlmo SICROI M2l l0 líandlbult úóEl pân bdlâdor- âh<íun d. âli:mlâçào !'om I- = 910 mrn 0.00ü)'100

Códlgo MÍ$ld
M: t I 5 (\tnhâ hlml inlrior pn britthr
Mrl 14 Cunha hríd spüi6 pm btitado.

M2l I I Mandlbula íira 1uru briador - abanm dc alimhçâo cm L - 9ll) mm

V: t I2 Àfunu do briudoÍ côniso HP:00 fl §imilsÍ

M: I I I Rddincnb .lo bojo btcm rlo britr,Jor côni$ l{P200 ou simi}r

crid'llo .{tirldsd6^utllb6
4E I 60 I 0 R$tls paro hnLgÊm m psÍüElrÍ/ sbÍc cíciÍs

SN,\PI ÀIOTOA§T^ DE B,\SCUL\NTE Cotvl ENC^RGOS

COMPLEMENTÂRE§
CÂIIINHÃo BASCULANTE IO M3, TRI.'(:A[X) CABTNE SMPLES,
PESO BRU'ÍO lOTAL 2].Iru0 KG, CAR.GA ÜTlL MIYI\I-{ I5.9]5
XC. DTST.\NCT\ ENTRE ELIOS 4,8O M. FOTÉNCr\ 23O CV
|NCLUSIvE CAÇAMAÁ METT|LTCA - DI,PRICÁçÂO. Af.-0í20r4

CAIM{HÃO BASCULANÍI IO M3, TR(rcADO CABINtr SMPLES.
PESO BRUTO TOTAL 21.íX» KG. CAROA ÚTÍL MÁXNIA I5.915

KG. DISTÀNCIA ENTRE ETXOS 4,TO II, POTÉN('IA 23OCV

tNCLUStYE C^ÇA[rBA METÁLK'A - JUR(]S. AF_oó/2014

CAMINHÂO BASCULANTE tO M3, TI'T'CADO CABINE SIMPLES,
prso BRUTO TOTAL 23.0@ KC, CAnGA ÚTIL MÁXnlA I §.935

I(C, DISTÂNCIA ENTRE ETXOS d8O [I. POTÊNCIA 2'O CV
INCLUSNT CAÇAMBA METÁLICA. IMPOSTOS E SEGUROS,

AF_0{t/1014

:s tr-l l9t1 1.00e8

22.r9l.ltó7 0.65?
:5..llx,l6l6 1,0162

Co.aoTohl do M.rcrlll ",> d7§l§
?Elt tlnhiíh Chlo HoriÍlo

3ô.0900 20.5713
QurnlHrdc

0.5700fix)

VOMLS=' :.91

sEDr - SERVIçOS DIVERSOS

cHoR -cuslos H()RÁnx)§
DÊ MÁQ!'INA§ E
EQUIPAIiIENTOS

CHOR - CUSTOS HORÁRTOS

DE MÁQtflNA§ E
EQUIPANENTOS

CHOR. CUSTOS HORÁf,TOS

Dr M^Q{rÍtIAs n
EQUIPAMENTOS

VO *nr LS -- 15.13

SINÂPI

SÍNAPI

§INAPI

lnsum
lnsuD

srcRol
sl(:Ro3

D

Atirilrde
Auriliu

Broro
slcRol

t8281

9I180

l nidâdr
mr

culo Tot.l d6 Arivnodc! ->
LS -, 0,0O MO com LS

1,0m0000

l,üxxxxx)

!2.6:

3U85

2{,,511.1

l.i) I

-12,ó1

l0.x!

H

H('ôÍnÍxxi"ro
Auriliú

II t.0000000 I 1.88 ! r.88
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0.00 VO com LS t5.rl
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vdor Unil
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t0.85
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(omÍpsiito

^uxilürr

nr2il
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§INAPI

SINAPI

§tN^Pi

stN^I't

1,0íJ0000

r.mmm)

IIOTORISTA DE BÂSCUTANTE CO}I ENCAROOS

COMTLEMENTARES
CÀiTINHÃO BASCULANTE IO M3, TRI,ICADO CABINE SIMPLE§,
pÊso BRUTO T()TAL 23.rXÍr K(;, CÂR.(iA ÚTlL MÀXtM.4 t5.,135

I(G, DISTÂNCTÁ ENTRE EIXOS 4,80 M, ?OÍÊNCTA 23O CV
INCLU§IVE CÂÇ^rvlB.r MET,iLr - DEPRECIÀÇ.\O. AF_0ór2014

CAIIINHÀO BASCULANTE IO M3. TRIJCADO C^BINE SIMPLES.
PÉSO BRUTO TOTAL 23.M0 KC. CARGA ÚTÍL MÁXIÀ{Â 15.935

í'G, DTSTÂNCIÁ ENTtrE EIXO§ 4,IO M, POTÉNC-IA ]JO CV
ÍNCLUSIvE CAÇAMBÁ METÁLl(.A . JUROS, AT.06/20I4

sEDr - sERVtÇos DwEJTSOS

CHOR - CUSTOS HORÁRlos
DE MÁQIIINAS E

EQUIPA.[![NTOS

cHoR - culiTos HonÁRro§
DE MÁQUNAS E
EQLqPAI\{ENTOS

CHOR . CU§TOs HORÁRIOS

DE MÂQT'INAS E
EQLÍPAÀÍENTOS

1.m00000 il.tt r r.E8

t.üx)00q) 4.80 4.80

r.0000000 55.60 55.ó0

3xd.ú Íkb.laroba. lrld.éo.

H

HCoÍílÍEido
Auríi{
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AEilbÍ

9r!8r
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Áuilir

9lt8l

CômporiÉo
Aurilis

eBrl

CAJIüNHÀO tsASCULANTE IO M], TR(TAI]O CA8IND SIMIITES. CHOR. CL§TOS HO8ÁltloS
IESO BRUTO TOTAI2s.OOO KC, CARGA ÚTIL M'\IMA I,5.93.T DE MÁQUD.IAS E

XG, T'ISTÂNCIA EITITXE EÍXO§ {.80I\I. POTÊNCIA 2'OCV EQUIPAWNTOS
NCLUSN'E CAÇAMBA METÁLrcA . IMPOSTOS E §ECUIO§.

H

ll

It
i\F-0ón014

SÍNAPT CAIIITNHÀO BASCULANTD IO M3. TRL'CADO CABTNE §MPTE§.
PESO BRUTO TOT,{L 2],OOO KG, CARG^ ÜTÍL MÁXMA 15.9]5

XG, D§TÂNCIA ENTRE ETXOS 4,IIO II, POTÊNflA 2]O CV
INCLTISI\IE ('AÇAT'IBA METÁLI('Â. ÀIANUTENçÀo. AF-{)6/:OI4

O lt#if- =:e Eú àr.ú Om, nella. f,.Iíô SlaVEânt§.
ho krtub d6 rr / c?: 65.7.m

tt
7

)
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Compoihào 9ll8l

Vrlrr do BÍ)l "'- 4,11 \'ilu cotrl Bf)l : - (lir..l!
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Lmo000(l

\ rloÍ t nit
80.t5

'fotel

80.1 5

l[I O

('ódigo

CoEpo§*no 9llEó
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SNÁ.PI

(l(snl.
t.üxÍ)000
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^uilir
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T
11,69

J0,?l

3 1,69

10,71Corrpsi:ür
Aurilbr

Coqxrsião
Aüilir

9139?

ComÍsdíio 9 I J9t
Auriliar

Nt(281

9t396

8t282

9ll

slNApl MoroRlsrÂ DE L'ÂMINHÀo coM EN('ÁRcos sEDr - sERvços DtvERsog
COMPLEMENTA&E§

§TNÀPI CAIiíÍNIIÃO PIPA IO.ffN L TRUCADO. }ESO BRI,ITO TOTAL CIIOR - CUSTOS ÍIORÀRIOS
ll.m K(i, cAR(i^ úTtL MÁxtMA ri.els K(;, DrsrÂN('rA ENTRE DE MÁeuNAs E

Elxos 4,s M, porÊN(:tÂ 230 cv, INCLUSIVE TANeUE DEAÇo EeutpÁMENTos
p^a^ TR^NspoRTE DE Ácu^ - DEpnlct^ÇÀo. ÂF_06r'2014

c^.r*rrNllto PrP^ t0.000 L TRUclDo. PESO BRUTO TOl^L C}IOR - CU§TOS HOR^flOS
]!.MO KG, CANGA ÚTlL MÁXII*É IT-9]5 KG. DISTÂNCIA ENTRE DE MÁQUNAS E
ulxos 4,s M, porÉNclA 230 cv. lNct-uslvl. T NQUE Dl: ÂCo LQUlpAMrNTos
pARA TRANSITRTE DF. ÁcuA -nnos. 

^F_ool20r4cÀÀilNHÀo ptpA 10.fin L ÍRUcADo, ,Eso BRUTo roTAL cHoR - custos xonÁtKn
:l.rxn Kr;. cA«;e úTrL MÁxtt'tA li.ers K(i, DsrÁNCtl ENTRE DE MÁet,tNAs É

EXI.IS I,* T,T, POTÊI.iCTA 2]O CV, INCLUSTVE TANQUE DE ÂçO EQUIPÀIIf,NTOS
p^À^ TMNSpoRTE DE Ácu^ - IMPosros E SEGURo§.

Ar_064014
Vo *0 LS = :4.20

stN^Pt

SINAPI

lt I,mooom u.92 l l,9l

l.uxxxxx) dil .t.lr I

LS ., 0.00 MO coo LS

r,üruxxto

l,Íxxmfix)

r.0000000

l,@00000

(:omÍDsíio
Àuiiliú

53rí3r SINAPI C PIPA IO.ÍTX} L TRUCAD(). PES{) BRUTo To'ÍAL cHoR - cusros HoRÁRk)s
DE MÀQUtr{AS E

t,üxxxxx) 19t.67

r,00$)000 54.61 5.1.ó-

§INAPI

SINÂPI

§INAP]

SNÂTI

Coryoiir 5163
Auilbr

lt.rr» Ke, c,l,lca, [,Tü- MÁxttttA lJ.e]s Kc, DsrÂNcL{ ENTRE

Elxos 4,s M, porÊNcÍ 2r0 cv, lNcluslvÊ T^NQUE DE 
^Ço 

EQUIP^MENToS
pAR rRÁNsPoRTE or ÁcuA - uetrnr,us NA oPERAÇÀo.

Âl_062014

srNApl c^MlNHÃo plPÂ l0.om L TRUCADo, PEso BRUTo rorAl cHoR - cusros HoRÁnlo§

:3.000 Kc, c^ncA úTlr Mi\&tA 15.935 xc, ustÂtictÀ txtlt ut uÁQunas u
ED(os 4.8 M, porâ{clA 2r0 cv, INCLUSIVE TÂNQUE DE Âco EQUIPAMENToS
PARA TRANspoRTE DE ÁcuA - MANUTGNÇÀo. Ar-0ó,201J

t\toroRls't'A DÍi CAMINHÀo coM l.NcARcos srDl - §tiRvtÇos DÍvllRsos H

COMPLI1MIiNTARES

cAMlNHÃo plp.{ 10.000 L TRUCADo, PEso BRUTo ror.ll. cHoR - cusros HorÁ&o§ H

23.000 Kc, cÂxoA úttt tr4ir$r^ ts.sls Kc, D§TÂNct^ ENTRI DE MÁQUNÀS E

ED(os 4,8 M,porfNclAz3ocv,INCLU§IVETANQUE DEAÇo EQUIPAMENr'oS

PARA TRANspoRTn Dl! ÀcuA -DrmF.(rAçÂo. AF-0ó/2014

CATÍINHÃO PIPA IO.OOO L TRUCADO, }ESO BRUTO TOTAL CHOR . ( V*STOS HORÁTTO§ H

]].OOO KC. CARCA ÚTÍL MÀXNA 15.935 XC, DISTÂNCÍA ENÍRE DE MÀQUINAS E

EIXO§.I,S M, POTÊNCIA 2]OCV. ÍNCLUSNETANQUE DEÂÇO EQUIPAÀIENTOS

PARA TRANSBoRTE Dr ÁouA - luRos. er-oo:otl
cAMlNHÀoPlrÂIO.OOOLTRUCADO,PbSOBRUTOTOTAL CHOR.CUSTOSHORARIO§ H

:1.000 Kc. cÂ&cl úTu MÁxurrl ts.cts xc, otsrÂNciA r,NTRr Dr MÁQUNAS ü
Erxos 4,8 M, porÊNctA 230 cv, ÍNcLUsÍvE TÀNQUli DE Àço PQUIPAMrÀIToS

PARA TRANsFoRTn rrr ,iou^ - níIosros n sEouRos.
Af_0óD0l,l

VO *nr t.s ._ 24.20

ll

comFôiÉo
Auriliu
Coqposiáo
Auiliu

11.69

!0.r3

3 t,ó9

30.71

Compoifo 91791
Aurilbr

Comporiâo
Auiliü

9l 398

r.00000@ il,92 I t.92

1.0»00ü) .t.El 4.81

t.s => 0,0o MOcom LS I l.l0

lnsux) 00037716 SNÂI'I ÍÂNQUE D! ÂCO CARtsONO NÂO RLVLSTIDO. PAI'Â
ÍRANSPORTE DE AGUA COM CÀTACÍDÁDE DE IO M3. COM

EOMBA CI]NTRIFI.:CA POR TOIIADA DE FORCA, \'ÀZAO
TíAXÍMA '75' M] H (INCLUI MONTACEV. NAO NCLUI
cÂl\lINlIAo)

EquipaMto pG Âqúhão
lmEctrta

Ínsumr 00037?58 §NAPI CAIíINHAO TRUCÂDO. PESO BRUTO TOTAL -i3000 KC. CÀRCA Equiprmh pâm Aquilhlo

trTÍL I\íAXnlA l5:85 KG. DISTAÀ*CIA ENTnE EÍXOS 4,80 M, Pmmslc
POTENCIÂ .'26 CV (NCLLÍ CABINE E CIIA§SI, NAO INCLUÍ
CARR()( ERIÂ)

VO km l,S -\ 0.00

llsuro 0Ít0l ??16 SINÀPI ÍANQUE DE ÂCO CARJ'ONO N,\O RTVESTIDO, PA&â.

I ITÀNSIER'ÍE Dh ACUA COM CA.IIACIDADE DL IO Ml. COITI

BOMÊA CFNTRÍFU(;A POR TOTTADA I)I FORCA, \'AZAO
I\IAXIM^ .75' Ml'li (NCLLÍI MONTACEI,í. NAO NCI UI
CAÀIINHAO)

EquipüEnb püJ ÂqúLklo
I'emranante

hsrm 0003??St SINAPI CAIüNHAO TRUCAIJO. PESO BRUTO TOTAL 23000 KC. CARCA rquipr@b pâE Aqui.iÉo

UTIL IlÂXnlA 152E5 KG' DEIÁNCÍA ENTRE ED(OS 'l'80 M' Pmm.nte

nffià:,à111.' 
,^CLUI CABINE E c.HAssr. NAo INcLut

0,0000J51 8J.950.00

UN 0.m003{3 758,1-1+.:l :ó.00

L§ => 0,00 MO com LS

0.m0m58 85.950,00

uN 0,0000057 75E.234,21 .4.:ll

kd.t InôFll.Sa.i.rôCo.

l).rx)

iE U.É Ob. nrlal. B.trc Sto vlent .

ho h&b & tlF,r C& ó!.rW

:-l

-/l
a

Qurnt.
|.oí,txxDo

BDI =>

( údigo

Csmpostto 59tll

I tr(l
( llP

I l9l.Í1-

\ dkrr t nit

-i15.+,

lirÍrl
,1:i.49

(.údlgo

Compori{üo 9l:196

llrmo l)§(Íl§5o I IPo

stN.\pi (:À\|L\HÃOPll'^l0.0mLIRl'jt,\Do.PF.soBRUl.olol:\L cilrrR-ctrslo§HoR.\RIrls
::.rno [c, c an<;a út u- v.trnn t s.q]l rc. ots rÀlc H LN tRt Dt- MÀQLiNAS I
lrrxôs .l,s lv,, r,o'l i-N(lÂ 2110 cv. L\cLUslvE l A-l.iQUt: DL A('Ô LQtill'AÀllNl()s
IARA TRANSX)RTEDF ÁGU^ -DFPRrclAÇÀo. AF 06?0lr

Qusnt. \'rlor LtrlÍ
1.m00000 10.7-1

'liÍsl
i».-ll

j _t

( orÍrp'{içào 9 1.}!lft

Bun(0
SINAPI

('rtdlSo Qurnt. \'ulor t trll
t.(rÍÍÍnít ,1.81

'l'ohl



)
Dm

P,orr,iu,! d.
SAT{TOANTONIO
DOS LOPES

o
a

l,r5

l)$.Íl!io I ipo
c^r\fi^-H^oFIPA lo.mot Íiuc^t)o. DEÍ) lrRuloToTÂL cHoR - cuiÍíis HonÁLl.a
:J rIn (c. ( ria'À t I n vAÍnlÂ | j ell Krr DI\r4\( lA F\ fR[ D[ V^Q'ti[i^s l.
Efilrsr_r M. PoTtNil^ 210 av.,l!(1us,v€ TÀNQLTE Df Â(o fQtilP\Àtt\Tos
P^R TRÁNSmRÍÊD! A(J{'A -r! Í«)S Af_r6?014
il\Ql',l rrl \4,)(ÁRt.)\"\!)RI\irslII)ar n{R\ I qrl$tn!,|rir,1{u n(lv
iRÀ\sPoRTI r)r \air À(0\l(-\P\(rD\nr Í)t r\rr arl\r P.nnrÀ( (
R')\lnqa!\lllnirrP(iR 1o\l1r)\ r)r I',R\ q \1/at)
\lr\L\,l..li\í] |,\(|I v '\ll':ll,{li',\t ,I

a \\lniB\() Ttl ( 1D(). Ptrt' 81( r(i I(,I \L :llt{trr ((l a \l{(] \ r.. oirrh(ft, prir \{tr,{:o
l'llI \Il\nl4 .!\r,i(i DI§Ir\Llc L\- ÍRM[-'o\ 1.x, \1 Prnnn[nr
f()I[\r ] \ i:6r \ l\r Lr l' \Bl\i E r rrrs\r \ao r\r Ll l

ü

l\

L'\

LS--

t\

§INÀII IÁNQU! lJ! 
^CO 

CAI(AONO N^O ilvLsrllm. rÁlr.{
TRANSIOITE DE  CUA COM CA!,ICDÁDE DE IO M], COM
BOMB^ CFNTIlFl C^POrTOtlÂD^Dr ForCÂ. \',ÀZ^O
rÍAxtM^.75. M3lr INCLU VO\Í^CEV. NAO NCTUI

CAÀíINHAO ÍRUCADO. PESO BiUTO TOÍAL 11OOO |<C. CAROÀ
rnn itÂÍÀÍ^ 15:351(c. Írist^NclÀ EtirRE EÍrios r,80 M.
mlf§cr,r !16 cv (I|icÍ uIcaaNÉ EclrÀssl,ll^o Ncl uÍ

EqualMl, g{r 
^{uiiiú,

[{uFtKo !o 
^quni$o

l2,lú00@ ,,9ó

0,(x) MO (d Ul

V.h..ú BDI =>

ll

tll,_:

tt2ó1 c^tlnrrlno D! tof,MA§ coM Et{c^toos
(.OMPI,EMEI{TATEI

cLt{so,iL cNr\ctlAÇÀo l,ÂllÁ cAtÚll\TttRo Dt lóÜllÀs
,r,\( Ât{(À)s cLrrílt l'vr'\1'^lrtsr - Ho,llsL\
(,\lull! lI.lRO DL IÔRM.\s P \R;\ aO|( ll TO rlÍORISLl)
rl Ívr.rT\t \o.lloRÍsT^ r( ol F r^D() ( \t\ 1- r;ria^t(ús

tRÁl\storÍr . ItoRISTÀ (col I T^Do aal\À -, \( \R(n)s

f,).!\tfs, ttotuJr.t r('ÔLaÍ.\ÍJ(J (.u\l - t\a \Âoos

sE.;L RO - IIORISÍÁ (( OLÉÍ{DO i .{l]jiÀ - E\( ARlí)l

ttnR{\ll!l4s - Í1\lll I1 I {qPNla" oL !'rc\l \i -

H{,RIST: (ENt ARixrS l 0VPLEIIE\T:RES - r'r,tET \Iv)

EPI - F.1.\ I-l\ (.\R?l\ r ElnO DE fr)À\|.\S - HoRlST.\
rF\r'.\R(nrs (r)\tl l.tvt\Í.\ltEs - cí)LEl.u)l) (.^!\À,

stDt - §tR{lÇos DÍ\'Eiscr!

\tDl- \l-R\ l( o\ Oll tÀ§ol

r.00q,ül

d.ll

H

H

I
I

ll

,5.99

0.tl

at R§(, t)r ( ,\P \( tü( \o l'11{.\ {L\ll IAR ln. roltx,R^t r)
f \("\R(,0! ( t'\nl tivt.\'r\ltlis . lk)nr\l \

\H)t- sr kl r( os l)l\ !,rtÍ)§ H

I

§NÀII \l i) - ri (\:( ii\ Dt\ I it\(i\ o,ll 0.::

o )a a

0-::

sEruo!!!l

L

0,01r2t00 17.:3



SEMOHU
e,.r.iru,! de

SANTOANTONIO
DOS LOPES

)fo
a

iFt,, sr R\ r( o\ Dl\ FRioi

,.il

Dr'§'l(ÀD I iP.

ctTso DE cAP^OÍÀÇiO PÀRÀ V()ÍORISTÁ Dt DÁS(Lrt ÂNla SEDI - Sm\(os DlvErlios
, h-.( ai.os (n\OLEMFriIttÊS) . I lÔtl§'l .\

r'\\Ír\il^(Lll^síllÀ\'l lri,klsl\r \Íroarlrhir
llLr,r,ls

,."
II

H 0.il

cI RSO Dl; C^f1( n 
^( 

À() P^n^ oPí ÍirDr !n nli
\t('(r\l\fl \orrR\'rl( \R(,(r\(r'vPIl \ll\l \kl\,.

,,rLH \Dr,tt l)t \«)t( '\r\ Ll

sff)l, srRl'rÇos DI\TRSos 1t

0.t1

\tDt-sERr't(()s oltERsos fl

,,'
sl r) \r lt\ l!o§ Dr\ I x\o:1 II

ttlRso DEc^tÂcrT/\(ÁO P^RÂ FNÍa,À 1Fj\ c^R('us
aovírlEvE:{ Í a8llsl - IIORl\ÍÀ

lt
LS-

ll u!{

H

c('t§o oE cAr"\cn^ç ,io r^I-a r&\ToRlsl ,\ lEir(',\R(ios
co:!ÍPLlrvriNl {l{r sl- ll(}Rl§lÂ
r,r,r R \r).n{ rn \r \(ri l\ \\ r rR,lr(xil \ r)r\ I Rs(r\ .

' lRR \fr \fi \{,1\lr L!)n,\I\l

D.:.1

o aI a

)



sEugrll 8 SANTOANTONIOqo:lgPqs
)DTo

Cridllo Bre Eqrlprm.lor r ú-ato Csro Or.id.dl
(»md!r l.pôdítrt Ot-..nr li?EAoúr

o.M o.t,l t9r.J6x7 rí14r.)
t.u, 0.(] alr.6J9, I l. rt01

Crb riorart' il. E4dr.rr!.r ->
Cúro Uúlrto d. r:r!Ílo -,

Íí.r d. l.íu.El. dr ChM - aÍC É
(ulo do IIC --

Phdl§ro d. Equh. D

"." 
,O,* ,. 

",*,*ao 
-'

0,00 L§ -r 0.ín YoNmLS

l.1.t1.toll

l.7rró

slciol ( miÍtaô t 6L.Íc @ cry.ild. dc l0 5' - I I o l\r'
SlCLOl ( úEltd.m & D.@ c6 úp{iLd. d.3,ao m, - 195 tW

Í

§lcRO! Cdirü& cl,lÚi, § c!p&rl*L úE 15 l - 183 lW

t rrlbçro c.ío o!..x|ôÍl
Op.rihr lÍlr.dútr Or<dlE lüpôaoltr

1,00 0.00 !l9.lslt 6134r:
CEto l|'nráo d. F{uhtrrt r ->

§da.t ll.É
t3,6116

Cúr. go.lrlo d. tlao d. (»n ê
Ad(.!í.O. . f.rlrÚr. to.o'. I ->

cÉro ,lofÁrto rt. ErÉu.lo +
Ido. & hIlcúl d. Ciu[ - ÍI( -.

csro do FIC -,
trüú.ao ac E{!rr. ->

csro u.hlrb d. Erk*L É
e.l4 t§=> 0.00 VONm LS

Írpo Lnd
d

§rrrrto U.Ê
13,631(,

cbro lloÉrL d. ililú d.(]§n r>
Adcil.O,. I(6Fró(0,0%r'>

( úro tlairlo dt f,rs!Éo.>
rítr 4.1ôír*à d. ( h6!. FIC >

cúrôd6 Flc ->
Irodúd.tt EqdP. .

C.ro t,.liarü d. ErdúÍlo Õ
fÉ(o ( ntóÍlo

!r,1ô51

l,
('o 

^í, 
fck - 20 Ma" - §rN) ú lxüDir c l,!§.mi, ltiÚl -

.q (úrà s H. Pro.n:iL
l-$& ü p.ü. d. nÉ. F.&rj.L

E
,ltl@ló CqÀ dueôn . d..trp d..í.i.do. a.t { 6 -úi,o ü8.ülre

& ! 0 in, -.,ir 6 cerr.â & 3.,o rr . ê*úr ln@

Cúro T.r.l dú Áilvldd.r > l.r7.al:lt
tE$ lrníir*l CBt' tn|rl.k

:.r2@ Lt,lól

§lcRol

CE o Íôrl dd T.116 tlar ú
t,rrd. ordsn M&b il. Túpoí. loMT)

LNNP?
ttú ítlaljo ,0lal7a ,qla$9

0.0üt 0.0ú üm
r, 1.23 il o,9t § oú

(\Ít) iord dor o*rro. d. rúlpora. =.
1§-7i !s- o.íxr v(}.oúLs

Iráao o ,.t & d. Eqloil, . Cqi,tlo h*!Lí. 6 cFib,.

Cú.113. AtrN t:quipttríro. I rllárl. aúb O!.rldôúl ( 6.0 Úorl.lo
O0.i.lir I.DEdúu OrEoú! lmPmd.lhr

l.{ro 0.@ l.t9l7 o.ml9 l.l9l-.tlulr$ rrsflfu d'ridl ü b{úi( $o ú4 J. 7J x ?t ctu . i+bi.!d.

Bcú.ir .oo @rc d ,ÍJiÚ on c5úüJ. J. r.,.,l I - I tl tw
ÍtriÍrd!.dor únúl oÍi.t & ,ntl .rm .{scd.d. d. iO I

ldD.poírld @ul r*Í soú .{r,.il8l..h lI0 I

3 3t..

0.o, {9,so5Í :r,6716 49,Jtl5á

0 r0 0.7tó1 0.4r?0 ),1115
ol, 1.713, !.ltirl 4,1 6

Cu[o r&dd. ú Eqdpeí.r => !?.634,a

§fl.|. rr.É C!í. Utírlo
2i.1\16 14.75ió
,íi1:ó lrt .n9l.l

krral*lr.l..orn'r*.r...

.!.M,!otn, 1.a.Li,oe&vtâ,..
tu k&b d6! r@ i cr, ô! rN.

)



sEMere [B SANTOANTONIO
DOS LOPES

c
U(r)lo 

^dôú 
nL ft!Ê.daldn d. rEtr pü.oÓfu. úllM

M0a:4 cimro !úrk)d CP lI - ]2 - e

( fiüto rlhürds aoílkllr
.{116r»0 

^Et 
drnliL .6 dr.n d. s.raô .ino üonlvr

a
r-_)t,/ I

t9ta!le

l9?, !l

CDro llo.irS dr lutb d. (»n D
ad..M.o ' túnBtÍr {ô.ot^ } . 'Crro llúirtú d. ErÉud.,

,.ror d. híEr.L d! Chútt - rlc >
(:úrodo flc ->

Phduçaô a. fqut» . >
crro t úirtd d. IicuÍa{ ó

arF (drÍlo
_ 2"4
0,68ri

Crt.. Torrl do ll.r.lld .>
,r.C! (dírto

,r.0ríí

SrROI 18160rl Brirr ,rolndú 6 ..ôl d. biuld & 80 !'rnr

E

§rcRol 4El60r0 Cütc, d6obr. r lbqrt, .!..rlFrE oú &L. @,:jtritao ü-cub/*á
ú l06f -..rit.d..rúirdd.d.3.10 tr .&srrrirt

.8l6oll Csrr, ú-oài r.L*.4r 4. rrcFdo. q, ú&ó @ @iÃhô !..llbrc
& l0 ú'-.rÚ' m .etnci. !h l.lo n'c dcaúB! lrE

coío Adrl ,ó aírídrdn -> ,lói$,,
[nld.d. aft$ t rh{.lo c6ro HorlíL

r l.?2@ 153.{4

4xl1r20 
^Eidtsíd. 

Nn dÍ{r.d. .Ílro dnoü@t -(.mhhÀ,h.dütrL
@ drp*iirl & l0 E'- lto lw

481«Jl2 ttiô F.d!,iô d ME I d. t a3@.h 80 d/h - C!únIo b5.úl!úL
córn cioaild. d. l0 d - 210 lW

MO0l0 
^dúlo 

pu.rirúl. r Élthds (h !.t í.r NnLtu . rt.,ilu -
C@iihlo ctud ú c+..i.|& & lrr.l33IS

Múlr cimro Pdh6d cp í - 12 - N . Cciürô .5ljr*i 6 rarildr
dc l! r ' lsrl tw

srcRo,

SrcTOJ

srcaol

stciol

slcRol

59ltlot

t91,165,

,91{ó5'

Ll0:62m

0,0@J00

0,2llllm

C!i.o Íor.l d6 T.qor [lr.! -,.
t úLl.d. Dhrt*à iladhd.T {.n. @trÍ)

LNNPP
ún ,9l.ll!9 9l.ll7a t9l,tlll9

q0@ 0.000 0d»
i! 1.2, it o.ci Rt o,to

úE 39la3t9 Itl,lr?a 59lll89
0.000 0.0@ 0,0n0

f,l l,r3 Ü 0.9! Rt 0.e,
úF 5t11149 5tt,461 591,r.7,

0.0(Ú 0.000 0.000
E§ LOI ll 0,r! Rl ú.í7

It lct.q49 5§t{6a ill't179
o.un o.dn Àíllt

&l l,ot Rt qu Rl 0.6?

C\Í.o lor.14.. ll.c!r.. d.r rr.G ê
,5.!, t§=' 0.00 Vo coô L§

CúS., Ír,!ód. ',súr & !í1i; dim o cúôÀo M
& l, r - h!t, . .Lsr|, trl.fuÀ
C4., nú.b6. dslr ü rÚiit dnqs m {óffi
& It r - úg. c.kiri. Mqh

o.t8:rid) 8.óO2t

td,lt!
I

Códle! Brxo Uécrl§iú l lPo

Cor'ruiCu 90716 SNÁ.ll tNLf\nÀEc^DOGEn^L COll E§CÁIcoS COM!LEiiÉNTáiE§ SEDI _ Sf,Rvl(OS DIIÊISOS ll t?.ti
95.1!l

SINÂII

SINAPl

SNÀII

arrr§o DE c^tÀcll^çÀo P^tÀ ENcrtiEo^Do oERAf
ISNC,\ROO§ IÚM}LEMÉNTÀIE§)' IIOTISTA

iNCÀRRfG^m GFÀ^l ÍrE OBR^S (HORIST^)

tÀAÀlfs - llt rRlsIÀ l«rLfTÂD( I cÀll^ - [\( ÀRl tr r§

§ÍGURO - trORrST,\ (COl.liÍÀTx)CAD{A - l}{CÂR(iOt

ÍIIRAMúNI^-§ - r^ifltl^ nic^tREcÀÍp cfR^L - BoRISTÂ

rEÀ_cÂncos coÀíPL[vE§Í^i E§ - cotEÍ^Do c^lxA)
lpt - IÁIüLI ENaALl{lGÁDo (ifli^L - HORIST (tNCÁl((OS
COMILFMF]\ITAf, F5, COLFTÂDO C^IÍ^)

sEll - sErvrio§ DÍvEi§o§

MO*E IS' 24§1

(|udL r'.b. U.Í{mmn
l.ln)oütr o§

r,ooo@ 7a,s)
Lqüxn tJ4

t,firnm 0.0t

t.m(xm 0.t0

t.@0000 ljr
0.0) MO(M LS

H

ll
I

fl

r,l5

9!a{3

0@:r07

0@r7l?l

3rN^lir

SNAII

cl,rn§o Dt cAt^oTÀcÀo raa riNGlNEriRo cM! rrt oÊi^
tl-ENO GIIC^ICO§ COMPLEMENIATES) - IIORI§T^
tNG[N]tltRO CIVIL D! OBR ÍLINO (HOXlSl^)
EXÂr\Í!S , IIOiISTÂ (COLEÍ {DO CAÍ\r - ENÜrrOO§

sEcuRo - IIoRr§Í^ I coL[ÍAÍrJ cÂDü - rÀrcaRcos
COMPLEMÉNIARES]
f Ii.RÁMTNTÀ§. f 

^J'IILIA 
!N(j!NHLITO ('IVII-. HORISTA

tÊtrcÁl(Go§ coMrLtMutÍ^tls - (oLtlADo cAt\^)
ÉII . F,'|ITLI\ ENGENHEIIO CIVIL . TIOIJSTA (ENC-\RíDS

COMILÍ-VENÍAf,fS . MLEI,\DO CAITAI

t.@0@

t.@0000

r.@0000

I,O

llt

q0l

0,01

srD, - sír\'lços Írl\Tl§o3 }I

ll

lt

,t

(odl!ô BrN t]qúipúrror

Sam.ieLr c@ 6sü. - D = !0ú '4lr '

O l,Élf:l$ee
kúi rr.rrl.r ôotõ. iá..r-.

\__,4



P,!r.,rv,. do

SANTOANTONIO
oos LoPEs

o)" I

:í,i!80

B

C6ró llú.i..ó d. fqúl+.entot D
S.ftlo flon

:t.\539
cúro lloúrà d! tllod. (rtn ó

^d..rr.o., 
rrôtum5 (0,0r., .-

( Brú tloriÍio d. f,hlrt +
FÍôr d. r.í!.rt dr (húq - flc ->

tôdqao d. li!úlP. =>
c-r. lr.lririú d. ErBúCo +

PÍflo t r,úÍro
rl.li3:
15.0114

5.crrl
6:,67t4

cú.Tor.! d. Umnj.>
, frco ( úarb

30.a'l(f)

I
C

slcRol

slcRol

D.fulder l.E fômú & d.ií

Talu- E -l.5cm. L- r0.r
rÁôú d4 tiúo tL üçrô - I ' ,., 6

Crr.. úbtr. c d6ai. d. í.ti.h divlM m Mittl c{rl§à
.t t5 I - .rar . .hsri l!ruk
cÍD, ,!ú.ài . .l*na. d. irrió, divou o mhl{o qmai
ik l! r - c.ta.. docrir rúi.
CsSr !ü!oàn . dr.s, & m!n! diÉs ú miluo c.rllsr
'l 15 r - á'.r. d€,tr 6ú.r
CÍ& úeÀn..rul. ú díEi rlts a l--e.c.lrlsil
{. ll i.Er..l,r4rm[ô

,9r1ó55 0.00l»r0r,

03t01100

sKtoS

stc&ol

§tcRol

SKRO]

§lcao]

sl('Rol

stcRol

cúrú'tírrl d6 T.oFn rIB ê
lrtrtsd. Dlntd. Manb d. Trütpdi. rDMÍ)

LII IP P

rto ,9ra4.lo til,r,lór J ,l4t9
0.000 q@ o.dn

Rl t.03 Rl 0.32 Rt 0ó?
ddn 

'rtu1t ',tL61 
5rt419

0.ím o.tm o,rrn
Rl Lo3 Rt tl.8r Rl r,ó7

ío t0l{4,19 9l4laa tsl&7!)
qo@ 0.0@ 0.m

8:t l.o! E 0.81 Rt 0.6,
r!ú t9ll4a9 ,,tttÉl 591479

q@ 0.0Q 0.0d,
Rl 1.03 Rt 0.t: Rt 0ó,

(tlo lorn !ôi ôftilo..1. TmtpoÉú ->

u0190

Mta29

MO5«)

Ml:05 PEa! d.lft-C'únüb ..@cri M c3..ni.ô & l5 r- r38 t\t

Ta6u - É - :., ci. L- l0m- ( dnüb msi .e.+..iLh ô

Del§ü rí. OlÚd. 
'ú.d.ir 

-c&útb ffin @ú
or3l,.d. & r5 r- la! llv

Íibú & pioro .,. Lei! - E - 2J @ - Cab!& Éeúi eD
..F.ld& & l5 r- l$ rw

SNÀPI

cHoR - cl]sros HorÁros
Dt MÀeutr,,l^§ E

sf,Dt - sER\rlços oN ÉRsos

iÍoÍoNN El-^DoiÂ portitct^ BÁ§rcA Liqt'rD^ rpÊtMEnÀ
ÚAR('lI^) D5 lrt PE§O ORLÍO t l0l: XC. L^ROUR^ D
úroNÀ DEr, M.cHt orfRNn af_(Í,:ola
OPEIATX}R DE MOTONIVELADORA COM ENCAICO§
(.I )M PLÊM EN'ÍA{ES
MotoNNELArroi^ porÊNch aÁsca tlgL,IDA rpttMBnÂ
m^Rclt^) rrJ rlt, tEso BR[rIo r.]or1f,G. L RoURA DÁ
!^M|NA DE r.? M -DErtECl^çÃÔ, 

^f_Ír62or.ri«rÍoxtvEL{Dot ft )TÊ1,rct^ BÁ§lor LletrlDA (PttMEttÀ
M RCH Ill58t PE§OAÍ,!ÍO rlrrl: KG, IÁRGUR D
LÀr,,rN^ DE,.'1M - rutos 

^r_o64olt

ctroR - cu§To§ tlot^tlo6
DE MÁauN^s E

EQUIPAM6NÍÍA
cHoR - cuslos H( )lâRl( r§

ÍrE MÂeúlNAs E

EQI.IP Mrr'lro§
Vo *Er§ =' 15.16

v,hrJô BDI- .:5-l!

ÍI

612:t

J!.x, .rllÚ

{Gao

t:1.-li

tÍoroNN'EL DoLÀ portNq^ DÁsÉrr LíeüIDA i pilMutÂ
ÀlÂRcll^l l:t lll PE§( I BRI T(, ll4l: l(li. L^tl iU(J\ D^
úMrNÂ DE ],7 M - CH' Írlllllo. Âf-062Íll4
\t(,To\l!Fl. \Di)R \ pôÍÊ\( t^ Bisli \ | iet tD^ rpRtMFlR \
\LAÂ( rf,{r t:5 HP, PESO 9ÀLTO ll0ll li6. L{ItCL',L{ DÀ
Liiulr'rA D! r,, lr , Àl rf,r.rÀs :A orr&A(Ào ,1}_oô tn l1

$oroi'l\ ELlt ott I|ori\ cl^ aÁ§[ À riQL IDA r crult!lRâ
\íÂRclr^) r:í llP. Prso BRt-Ío ll0:r1t6. LARG(.RA DA
Li\rNA D! 1.1\Í - \!ÂNrit!\CÀo.,\F úrrr.r
oPFRÁD(rR Dt VUIONÍ\'EI ÀDOR^(lr\Í F\(^ROOS
aOVPI EVLr-1\RlS
rtor(,N A rL,\ôoR 

^ 
,'orN(] 

^ 
B ilr( \ r iet'ÍI)^ \I'R IM rÍR \

\r^Àclt^)ll5HP.rrisuFli(-Ío rlú1rx(i lÀlct'R^D^
r^\!i\À l)lrJ.,M -DrPRI,clAç\r) 

^F_ü 
20r+

\to I(rxNI,l-Âtx)RÂ ro t\(:ta úis,c^ I tet ID^ ipRlÀ! ÍtR,\
\Í^RCIÁ) 1t5ltP, FTSO ORLÍO rlr}l-i K(i I^R(i(RÁrr{
l.\\fl\1Dll l.'M -it ll(l§ ,\l_íi loll

cnor - at tÍos lloBÁlo§
Dt MÁetrN^s E
FQt'liÁtlENlt)s
r'HOR-aLiSÍOS ltÔn-\nI\

aHôR - aL,§ros uolt \Rtos

sErlr. sER!'rços D,\'Eiso§

cHoR - cus1(ls Hoi \tros

(HUR -cusfos llonÀRlos

lJ nt

:1.1.-5

88!&

E92!8

8,29

SN,\PI

l,@0@

r,Q@ln,

r.@@(x)

r.Qt0000

I 8]-18

J2,l'

aÁaD

t6.r,

81.r0

7r:l

lllJ

ró.19)t

o a
D a

B

sEru.g!-{u
E

/
ll

!l ll05

ur.le



sEÀ{.qH.u w SANTOANTONIO
Dgs lgPEs

O

stNÀ?l NorolrtvEtÀD()R P(,rEN('r B^§r('A l,lQlr IDA IPRIMEIRÀ
tL{RC}t^) lt! llP, PrsoaRllo rri43 KG. L'itouf, D.{
l-ÀMl|iÀ DE I.7 M

Eq!ú6ro on.J Àrunhlo

I

0,00 Ls =>

I

t.l{

0.0t

SL\ÀII §lOIONrVdlÀrOk tollÀcr^ BÁsrcA uQllIDÁ (tRrMux
rhRcHÂ) t]t tlr, FrsoBRlilo l]841KG, LAr,clR oA
I.ÀVINÂ DE !-7 M

rqoip.!Éh poa Aqú*ro

ts

SNÂII TIOÍONI!'ELADORA TOTL\CIA BÀ§rcA UQVIDÁ I IUMEIRA
]\|^RctIA) r15 rrt. Pr§O BRIÍO rlSrl rC. L,{iCUR^ DÀ
!^MINA DÉ 

'.' 
M

EaúiMr. Ds 
^qIlitlo

LN

srNÀPr ot[o nrsú coMBusrrwl coMt M MEÍioro[rr^No s-ro
ou s-50,

r r,§90@o ,.sô

0.00 uo coo Ls

33.38

@010020

(xx}l?3?2

000t7]7, SL\ÀTI

lElrcÀi(Í» mMPLEMENÍAÀÂsl. HOtl§TÂ
\íOÍORISTA DT CAMINITAO-BASCULAYIr IIIORBTÂI
{-lME\rr aao-noRrsÍ^(cÔLEr^Doc^l\ -ENCÁ.IGOS

.OM!Lf,MENTAf,E§]
tR ÀNSpl tRT E - HORTSÍÁ íC()LETÂDO|AIXA - EN|ÀR(iOS

EX^ÀiES " HOÀI§T^ |COIEÍArX) C^IXA - E\ICÂiCOS

srcul{o - lroLrslA ( cot.rll ÂDo cÁr(^ - lNc^ltcos

ÍÉrn-\M F\T^S . I 1!l lll\ ÔPER,\DOI I tÍ 1V 
^DElf,\ 

.

IloRtsTl ( E\c,An60s coll?LE\tEl\Í^RE5 - COIEL{DO

'I . I-AIIILIA OIER DOR ESCAVAI'E8á . HORISTÁ
I INC^RCO5 COf,IPLIVTNT^iES - COLIÍ^I t] CAÍÀ 

^ '

(tNSO DE ('APACNÂÇÀO PARA MOIORISTÀ DE BÂSCULÁNTT SEDI. SIRVI(OS DMXSOS rl

:t, r:l

CUT§O D[ CÀPÂCITÁÇÀO PARÂ VOÍOIISIA D[

t.ll}Jo(x,o 0.tó

ll.tl

0.01

0.01

0.lr

]t,0ó

0.(l

lt
H

I

lt

9r!lt

00nJ7.]71

@17t72

st\Árl
iENCÀROOS COríPLEüENT nESI - tiOtlSTÂ
VOTOR§TA DE CÁVDÍIITIO (HOR§TÂ)

^LIMENT,\CÀí) 
- Hl)RISTÁ (-\ ILETÀLt ) CAIXA - €NCÀlIi()S

(,CIr{?IEMENIÂ,8.ES)

TTÀNSPORÍE. HOTISTA ICI)LÊÍTDO CÂI'iA. ENCTROOS

COMPLEME]\rIANE§)
Íx^iÍt'§ - ,loRrsTA rcoLrÍ {Do c^Íx^ - rÀrc^Rcos
COMDLIMEIITATTS)
s!6uao , goru§l^ tcor.lI^oo cÀLr6 - tricARco§

ÍlRRÀMENI 
^s 

' aÂll lfl A . rPÉ.RAor )n ls( ÀvaDtlRÀ -
HOI§T^ (ENC^ÂOO§ COVPLE\IfN r.\f,Es - COt ET.\Da)

Etl - aÀltlllÀ oI!€liÁ-oOR EscÁvADÊlRA - tlotuStÀ
(tn*cÁRcos CoMILEMENTAf,ES - COLÊIADO CANÁ 

'

§EÍ» . §Etvl{o§ DlvElsoS r.(moo@

:4.0ó

lt

H
h

{
H

H

rl

:4.t0

oo
OPETADOR DE MOTONI\tLÀDOR  COII ENCARCioS

COMPLzMBNT^TTS

aD'

§FT'I. §ER\'ÍCOS DÀ'ERSOS I

t

H

H

lt



SEMOHU

@
SANTOANTONIO
P_o,t-hgPE§ ., . .,

a )D'
ry[04219

0/.y}t? i12 sN,\lt

(út§) DE(ÀrÁcÍr lÀo P^lA rrPE&rxx)À DE
MOIONI\'AL\IúI rÉM.\IOOS COM?LEMEIT.,\.RESI-
noi.§T^
otllr lroR Dl: MoroNl\,LlÁrrrRÁ (ltolu§rÀ)
AIMENrÁCAO. IIORISÍA ICOLEÍÂDO CÂIXA. ENCAIGOS

TtÂNSPOiTt - HORTSÍA íCO( rÍADO CA|XÂ - INCÂRGOS
COMPLEMEIfI Ai[S)
EX IÍEs - llORl§T^ TCOIEI.ADO CAIY^ - Erlo\X,Coa

sÉcuRo - BoÀlst^ (( oLaT.\Do (,\tt\ - ÉNc^R(x)§

Ff RRÁMENÍAS. TÁIIILIÀ IIPf RÀD"R fsi'AVADIIRÁ.
R)!r§TA (E!l( AÃUOS (OMTLEVINTARES - (\)IETIDO

EPI - FÁtr[![À OIE8ÁDOR ES{^VADE]R \ . EORrsrÀ
I TNCARCO§ COMTLLVL\TA&!§ - COLEÍADO CAI\AI

sEDr- sElrv( os DtvF,xsos H

7r,t2

t.l4

0.0t

H

II

H

H

It

tl

l5.rl

l.!{

EEIOI

95ró,í

SN,\'I

SINATI

opEt^Dot DE ,^ c^ttÉo^DÉn^ cov lNc.aRcol
COMiLEVEVÍ^f,E§
curso DF c^t^clT^cÀo P^f,^ oPfiÁDoR rrE P^
c^RREG^Ír8lRA IFNCÁX@S (DMTLF;MFNTAII§)- HOlrrS',rA

otE&\DoR DE 
'^ 

C^XXEC^DÉIX-\ tt()RrsÍ^)

^LMEm^C^O 
- HORÍST^ (COI.ÉÍ^DOC^fi A- 8NC^tCCt§

COMPI,ÍMENT^RES)
TRÁIISIORÍD - HOR§TÁ ('OLETADO CÁIXA . !IC,TRCí)§

u(ÁÀrfs - HoRl§Í^ rcoLÊI.{Do c^ü - f:{cA.RGo§

srcuRo - lloRlsÍA tcoLETÀDo cÁLlâ - E!r( ÀRcós
COM!IEMENI AR!S)
ITRRÀVENÍAS. FAII ILIÂ OPíRÀDOR ESi {VÀDLIRÁ.
H( }RISTÀ ÍEN(AR( í )S (I )V'LETI€IYTÁRES . CoLETAD(,

lrl - FAÀ ttA Í)!ER-^DOR ESCAVADAI} - HOtuSrA
If,:.i(,rRci)s CÔUfLEME!{T^RES -CoLEI^DoC.{L\^)

§EDr- SERVrÇOS OIIERSOS

srt - sEi\lcos DNÍiso§

H !{!,
0.1,

:1.:t

H

,t
I

ll

lr

lt

BOI ='

§N^tt

l].01 tl.ol

ü!4

1t.5:

E!l!l

@l7tr0

tm:7]?2

oFT.,RADOR DÍ IOLO COUPACÍAÍIi]R COrl ÍNC^ROO§
COMP!EMEYIAiE§
cuti§ô Ds cAr^ctT ÇÁotÂlt oll{^rro& D! RoLo
COIIIACÍADOR IENC,IROO§ COI,IDLIME{TÁRES) - }lORl§TÁ
ópFt,/\DOR rr€ ROt.ô COVP\CT^DÔr lHOf, lSr,\l
ALIMIm^CAO - tloRlSTA rCOLÍÍ^DO (^ÍxÂ - rNCAloos

TR \N§rcel E ' HOIIST^ (COIITADO aArX^ - !NCÀ[@S

(^NL§ - HORISÍ]\ TCOLEÍ.IDO C^Lt\ - E',{Crníio§
COMI'LEMETTAIES)
s€riuR(), Hi) sÍa (( oL[TAÔo cAlx,r - EN( 

^Rli()5
rfnR^vEMT^s- f,^\lII l^ oPERÀtroR tsc^v^n3lr{ -
t IO8§ tl ltfi( 

^i(XlS 
(-OVPLEIiIüNIÁRE§ - ('OLEÍÀOO

EPI . FÂIIIIIÂ OPERAOOR E§('AVADEI&\ . HORISTA
rÀ\(,\R«)S COIIP!E\!L\T,/UrES - COL€Í^Da' C^r(À'

stt - $avçog DrvcrstÉl

5rr, - srir'lcos DnTiso§ H

lt

H

H

lt

H

tl

i5.i.1

slDl - slt|tÇo§ Dl\ lL§ol
sEDt , SEEVIçO§ DNERSO§

n
H

0@l7rrt

SIN,\II

SNÀ!I

SINÁ?I

rrMÍot( cou !tc.{Àoos coMÍrliMllllÀe$
CI.]I§O DE CA'ÂCITÀçÃO PAIÀ PIN'ÔR (E:NCÀRííI§

§)Mtt€MENÍ^Bts) - lo(rst^
PnaTOR (HIIISTAI
_AI-IMENT^C,\O - BORI§T^ (COIEI^DO C^tt^ - ENC^ COS

coMt LEMEVlAif,S)
Í&AN§POR-rE - HI)RISTAt(',()LÊTAIX)CATXA - EN(',Ái(í)S

tx^t\iÊs - íoRrsT^ (colEr^ü) c^lx^ - E1{cÂio{)s
OOMPLEMEIIIAIES]
sEouRo - lloRl§l^ (cot ETÀDo c lYli - E\c^l,cos
COMPIEMEIII^TESI
rEiRÁnENTÀS - F,1.MIUÀ Pll\IOi, - llOUSr A (ENC^^COS

coMtllMrNÍ^als - colLr^rr, cÀr( ,

EPI - F^lltlla PlNr.JR - HOilsIA {Él\( 
^Jt( 

s
aoMPt f,MFNÍ^trs - col tr,\mc^8^l

r,(o0@ !t,30
1.0üutn oJt

t.q)cúooo 18,:6

:8.89
qr!

t§,16

l,-]

H
ll

H

I

H

It

c'ího 0rrc [}6írtr0

o )D.a



SANTOANTONIO
Do§ L9PEq

o ,,§a) D[-ffi1
SÊMOHU ts

iot:ll

SINÀPI

PN',I I lt.{ lMt rli t?,\l I Í PA,IA v^oElILr. 2 DE\|ÁOS Al 0l to.t I PtVr - PNll i-{-s

,NTOi COr\t ÊNC{R6OS COMPLI\|ENÍAiIS SEDr - SERVTçO§ DIVEI§OS

,\ITINII.\\TE P \ÍA V ÀDt'N A. NCOI OR ÀIrEh'
vr) É rs

vilÍdn BDI

I 7.t6
IS

PÁ cARiEcÀDEnA §oBiE R(,DAS. POIÊNCIT IT,It,,
CÂPAC|OAOE OÀC^çAÀIAÀ l.lr À l.! rlr, PÊx) OPÉtACrONÂl
lrillN xli - cllÍ OIL'l:!l). AÊ_r16 &14
PÀ CÂRREI iADÊNâ §OBRE RODAS. POTÊ!iCL{ I9'HP,
a.,\I^ctD D! D.t c^clllq\ 1.5 ,{1., ltl. PEso oPÊMcloN^!
18.]18lic - M,{-,tuTf,N( Ào, Af-06r2014

nÂ cÂx.RlcÁDltrÂ §oBi,! RoD s.rcrÉN{'l^r9',Hf,
( 

^t'AclDÁDt 
lrÀc cAÀl!^ 2,t 

^ 
r.t lu. tLso o!!-R croNÁr

r 8118 (6 - MÀlÍRl^ls N^ oPFR^ÇÀo AF_oô 20 r í

o tôR - ctsros non^8m
DE MÁQlI}l(§ E

tQtrlPÀrrÉ\T()s
cloR - (1r§Ío§ HoR^llos
DI MÁOt'NAS E
EQIJI? !rf-'{ros
clioR - cL§ros Hoúx,to§

ÍQUIPAiírÀrrOS

opÊ&,{.oo& DE Pl a^ÂiFG^rrER (oM ENCIIGOS
COMIIEMENTAÀ:ES
PÁ CARRE( iADEIIÀ SÔBRE RODA.S. POTÊNCIA I97 HP,

c^r^(rD^DE DÁ C^ç^Àla^ !,1^ l.! lt], PESO O0ERÂ( |ONÂL
lltll8 XG - DEPtrrLÀCÀO 

^f_í'l!3014p^c^llEo^DEu soalE RoD §. PorÊNClÂ le? HP,

c r^clD^DE D.,tC C^ttlB,\ Lí 
^ 

1.5 rtJ. 
'ESO 

ÔlEi,tClON^!
18:]38 l(C - ,UXOS. 

^I 
0ól0l{

r-HOR - CUSTOS HORÀltO§
DE MAQUTNAS E

EQUIIAiIINTÔS
cfloR - c!§Íos HonÀtu(x
DE MÁQUNÀS E

tQUr!ÁilllrTo§
YO *m LS ' 16,7ô

trEr sN^fl

rl

l.t,-',srDl - sERll( o§ Dltfisos H

Í,.rr\|o TIP
pÁ ! 

^tREí 
iaoElR^ §oBiE iooÀ§. PoÍÊ:i( I^ t 9, llP. aBoR - ( (rsros HoiÁtlos

c !^ctD,lDE D-\C CÀrla,t 2.J 
^ ',t 

lU. IESO OPET CpN^r DÊ I'I{QUN^S E

lEt3t t(6 ' ÍrEPilct çÀo, 
^f_(16201í 

EQIP Àt!]\rOS
P^ cÀRi-lCADttÂÀ SOAiI AOO S. ÍOIENCTÁ llQLID l9i HI- [quil,Mb ,rn 

^qu6çroCAIAaTDATE DÁC^CÁÂrDÂ D! 1,3 

^ 
!.t Ml, itso !.lr:e!k

olEtÀcloNr! MAX&lo DE 13]13 LC
VO rm LS =- 0,00

rl

Dq.rrçIo Tlr.
p^c isEG.{D€&\ soaa! 8DD s. loÍÉ}rclt 19? H?, cltoR- cu§Ío6 Ho&tilo§
c^r cD Dlo c c^!l&12.r 

^ 
!,a ltr.ft§o o!!rÂcDNÁ! D! MÂQUNA§I

ts!!8 x6 - iuRoa. Àf_oí2011 üQUII^lÚllÍos
I^ C^RRFGADFtt^ SOBRT lolr^s.lOÍFNclÀ IIQLIDÂ l9r ÍT. aAúíúÉo Pln Âqunrç&

CAI'ACID^DE DÁ C^C^il8^ t ! À, 
^ 

!.5 Ml. P$O P. 6t
oPEt^clr)N^l- MAXllíO OE 13.)!3 (C

VO n lS'> o.(rl

L\ 0.0(»oll3 922.t]1,:8

Dddktí rh.
r^c tlllro^Dllx §llBlr! t{olr §. lorÊtlcl 19? ul, c}roR-cusro§ Hol^llos
a^r^crD^DE DÀc c MB 2,5^ r.511,.lEso OlEl CION^L DE Mr{q!§l{§ E

tt3tl (c - M^r{!rÍcNçÀo. 
^F_0ô/201:l 

tou,P^lú[Nlos
r^ C^RR[CAt]Etf,Â SoBII Àorr,\S. tOÍENCla IHIUIDA lo] HP. E+ÉIK@ P.À 

^&n4ioC^PACIDÁDE D,r C^c^ItB^ OE 2,5 À J.5 Ml. PÉSo P.ffi|.
oPEtactoNAl- v^xlMo Dli lxllx KG

Vi, (r LS - o.Íí

SNTI'I ,Á aÂrRr,6^r,rma soBxr RoDÁ§. PoliticlÀ r97 $r
C^PACTDADE DÀ C^çAI\íB^ !.' A 

'.r 
rrl. PESO OPE{;CDNAL

lsllE r§ - MÂTERrÂr§ NA OlEl,^çÁO, AF-06 20 l.r

clroR. ctisÍos Horarlo§
DE MÁOU§AS E

EQtx!Alttl§ÍOt

H

SU{Áfi OIEO DIESEI COMAUSTIV!! COMUM MET{OIÚLIÍAÀO §.IO It,7600000 J.oó

0,0o UO c6 tS

V.tr ..n BDI ->

L

§INÂPI

lolo coMFAcTÂDot oE P\IEU§. ÉSTÀrlco. mr§sÀo
v^n tEL. mTêNctA r i0 l lP, lF§o §Etl/!-orl LÂsrRo l0.r !i
Í.L RGUiÀ DÉ ROLACEiT:.10 M, cll| DrUtNO. Af_l]ír'lo17
I)PEn ü)R DE l(rl()(l)MPACTAIXIR (()Àl ENCA&(X)S
COM?tEMENÍA TS

TOTO COMPA(TAOOT DÉ 
'NüU§. 

ES-IÂTI(O. PRISSÂO
vAÀúvEL, mTÊNcI^ r 10lrP. PE§O §EríColl LISTRO 10,&:7
Í. L^Rr iuRA DÉ tOtAG[M ],lll M ' ,tlROS. ÀF_O(úOI 

'tou) «,MtÀ( Í^DiJt o! PNÊlJs. EslÁTKl(,. PÂ.ES9ÀO

v^R 
^vEt. 

POrÊNCr^ I l0 Hl. PESO SIMrCÔll !trSrro 10.i,!_

Í.! tGUiÀ DE AOL GEM l.JO M - OITAECI^çÀO. 
^f,Oóê017

cÍot - cl§Toli tloR Àrrc§
DE MAQUNAS E

§EDI , SERVIçO§ DIVERí)É

cHl

n

4 3E.r

c[oR - cusro§ IlotÀtos
DÊ MÁelrtNÀs E
fQUl?ÀÀlENTl)§
.HoR - cusÍoli Ho!úito..,
DE r,L,tQ(lN^S É

EQUII'ÀME!ÍOS



@
oSANTOANTONIO

DOS LOPES
a! a

sEMeE_r{

0.0o Vocom l.S

Clr'roíÉo ,ó,4r3 SN^PI

cHoR - custos uoi,\r t(x
DE MÁe(rNAs E
EQUlPAiltlT()S
sEDt - sfRvt('os olvÊts(8

otoR - cusros IIorÁRra
DE MÁetrrNA.§ Ê
EQLIIPÁÀIENT{)S

cHoR - cusÍos HoRARlos
Dt MÀO(miAS ç
EQLIPA}ÍENÍO§

sNAfl tot-o coMr^crÁDoi DE r'NEUs. EsrÁT(o. m[ssÀo cHoR ' cugÍos Hoú&os
vANlvlL rorÊ|rcl^ I t0 llr, t'!lo stll/coM LÁsTLo 10,847 ot MÀQu.\As I
Í. lAR6Ut,r Dr iol^or'M !.t0 M . ,uto§. ÁF-0o20r , ÍQuf^MnTos

sN^pt RoL(.,covP^cÍ^rrot Dr' uM.Üs, FslÁ ncu, PxBsÀo cHor -(1,-;slo§ HoR{Rlo}
vaRIÁvEL. POTà,lCl^ r rO llP. PE50 SEIrI/COlt !-^STRO lo.34i DÊ M^QUTNAS E

T. LARor"'RÀ DE ROLAGEM !.]O M. DE?IECI^çÀO. Af-IÉ:OI, E(IUIPAÀíEr{TOS

ROLO COVP^CT^DOR OE PNFUS. E§rÀTtCO. PIISSÁO
vaÀtÁr,!L. mTENctÀ r io Ir. pÊso sEit/coM L{.sTto ro.x/ti
T. LARíiURA DE f,OL\(iEM ].JO M,('IIP DITIIN{' AF-íhlOI?
oPERÀDOf,, DE totl) «)MlÁ(tÁDOi ( OM f]\( 

^ÂCOScoMltEME!Ít^t!§
tolô côMp^cr,tDoR DE rNrus. EsrÁÍÉo. ptlssÀo
v^Âl^vEl. mTâ\[tA r to Hr. rEm stnt/co$ t.{sTto t0.8ai
T. L^R(iurÀ DÉ ÂoLA(;EM !,!{, M - MAÍÊiI^rs NA ( )t€taÇÀ(,.

NOLO COM?ACTÁDOR DE 
'NFUS. 

ESIATICO. PTFSSÂO
varlÁvq- IoTtNclA r 10 llP. P!§o §Et!,corÍ L{§Tto I o.t/:,
Í,IABGUR^ DE ROL^GEM 1.J0 M - MÁLUTEilÇÂO. Af-0ó:017

llt,l ll.ol

II

]t

It:.

51.13

l1.r:

il)!()((rvP,t( T,{Íx)R oE PNEtrS. E§lÀT(lt. PRES§ÁIl
vÀRúvH-. tu t ÉN(.l{ 1 :0 nf. F!§o s[rr(:olt l.\§ l t{., t [.x,:-
r. L^ÂcL&-\ DE (oL.\GEV t.ro M. DEaRrcL\çÀo. ,§-m:0,,

aHoR -('l'r§Íos Hí)RÂRn)S

EQLIP ÀtE\Íars

Jt.t3SN_^H nOLocoMP^CT,\oOR oÉ?iEUS, EST^TICO. PRESSAO

v^RIÂVfI - FOÍE|iCIA ll0 ÍIl. PESO §EMtroll LÂSTRO 10,ú!?
Í. LÁR(it iÀDa nolA(iEnl l.l0 M

Lr.90

Equi,hro Eú .,\qnntn! L\

ROLO COIVP CÍADOI Dti,!ifl,§. lisl^ÍCo.,ir§§ÀO
v R Á!EL. porÊtact^ r ro Hp, ?Eso §Erí,çont L.lsrio to.n:i
Í, L^ROUIA DE nOLAGEM 1.10 M - 

'lJtO§. 
Af_OrV2ot 

'IOLO (Í)MPACTÀDOI DE PNEUS. EITATICO, PIE.§SÀO

v^Rt^vÉ1, ATTENCtÀ I t0 HP, P!§() SÊll( Olu lÁSt|to nr.&17
Í. t^RcLrR-\ DE ROL\CIM ].10 M

cHoR - clsTos Ht BÀRlrls
DE MÁqurx^§ E
Eq[rPÀrrl§Tos
Eq{iÊal6h Í'd nqrtrr*Àt

]J

LN

t.1z

rr...icao r{.
toto covPÀ(T^íroR ot PNt(s. EÍÁ rl('o, PÍ EssÀo cl loR - (15I oS I loRÀr l(rs
v^Rú!'rL mrêNctA r:0tD, PEso sE$/(-oit !.{sÍto ro.rr:i DE M{í2ulN^s E

T. !a&(iL'RÂ DE Nr!Á(ict\t LJo M , va\rl'Ei{$r ) Af íú lo, ? EQLTIPÂÍ\|E\TI)s

l,qúroamr ,rn Áqu,s4to l\

ls

u(trt.15 S,.NÂPI ttol-OCOMP^CIÁrX)R DII PNI U§.I'SÍATI(O. PRli§§ÂO
v^Rlawt. POTENCIÀ I l0 llP. t[SO SErl/aOÀl LASÍAO l0.l/]7
I. LAICURÀ DE iOIAGETí ].JO M

taolo coMl,ÀcÍ^Dot( t ! rN!!§. rÍÁTro. rlll§sÀo
vARrÁlTL toÍlNoa r ro Hp, pÍso srrrcort LsÍso ro.E,:t
Í. 1ÀRGLaA D[ RoLAcElí :.!ú M - MÂltil^ts il^ oPERAçÁo

OL EO DIESÊI. COMAUSIIYEI COMUM VEÍROMUIANO SNO

ctol( - c(§ros Holl,lllp§
DrMÁeltn sI
EOUI?^lÍtrlTo§

t0,ó7!o000 5.96

0.m Mo.o Ls

l.

LS -,

cHor - cu§Íos FotAtl)§
Dr MÁouN^s E
EQUPÂNIENTOS

choR ' cr,§ro§ Holr llo§
DE M^oüN^s E

toto covD^crÀnor m Nl c^tlHlo vGtaloRlo
toTENClÂ 11' HP. lt SO OIER^C'O*II SrV<<l^' L^SiiO
I tr, , r r,to T. nl?^cro DNAMlco J(J i llj T, LÁlrouRÂ DE

ÍtÂo^Lln lr5 il - cllt Dllr 8No. ,\F-0íl/101 a

t(o|.o cow cT^Do8 r! Dl c^r.{uto vuR^Ior(lo.
FOÍENC| t25 lll" lE§O OIEEÁCpN^I- SEM,COM I^STXO
r L95 / r 1.r0 T. IM?ACTO DINAMICo ,8,, / l!.5 Í. I.?IRCURA Dr
Ti,\B^LHo 2. r i M ' DEPf,EcIAçÀo. 

^F_oórot 
r

tolo coM?^c l 

^ooÀ 
P! DE cl&\Elto vúx-lro(ro,

,orÉNcr.\ t:! trF. PÉso o?É&\coNÁr sEMrcoM LrsrRo
! lrl / | t,ro Í. OlfÀCrO DNAM|CO 1l,J,:-'.t T. l-À(cun Dl
Tt^BALllo 2.l t M - ruRo§. Ar_0ó201'l

rl?051 SNAII

70t2 slN,ttt

ktu.6k5ii.or-. Érr{.ér.a affil' a-lffic

croR - cr,6to§ Hon \llx
DE MÀouü!^s E

I
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o
cHot -au§Ios Ho&iÃtos
DE MAQUI.IAS E
EQIJIIA ENTOS

ctIoR - cusÍos llo{ÀRlos
DT MÁI]I:NAS E

EQUIPÀNIN TOS

aD'@
SEMOHU

SNA!I tOU) COMPÀC'IÁIXIR PE DE ('A&NEITO VIBÂÂIO&TO
mÍENC[r 125 Ht . rESo o?ER rcxrt .tt- Stt lCoV t rSilo
I1.9' r t l.ro T. luÍ^cÍo DllÀMlco r3,5 / 11.5 T. r Rour^ DÉ

Tta u^!no 2.1:t Àt - ttÀ\ Urt \çÀo. Ál_o6a0ll
rolo covPÀ('l amn PE DE c^nN€Ito vlBlAloEro.
a(ITEN( l,l r?J HP. PÉSO {)PERÀcl()!tA! sEil,rcoM IASÍRl,
rIJ' / tr.lo T.llllÀcro DN^Mrco,l,J / 2:.5 Í, rrrRct,R DÉ

TR \a^Luo 2.r J M - tr/\ÍERl,^l§ N./r oP!&\ÇÀo ,u_oó40!4

oPE*ÂDOR DE lOlO COMPACTaDOR COM ETICATCO§

COM}LEMEIYTAIES

I

I

§tDI- Sf,nvrcO§ DN,EÊSOS H r.o000@ 21.01 23.0r

:82.41

iolo c.oMtacl Dl)R ,E O€ catNalll) vlSRÀÍoirj
mTENcLt l:l lí1. IESO O,E&\CION^! S!M,(OM !,§IRO
t l.o, , tl.!o I. l\llÀclo Dl,\.{vlco 1&J / j-n,! T. L\Âcu&t DE

rRÁ!&Ho:.rí M - o!I8}ctÂçÀo. 
^l-oó 

2ol1

f,oLo(ovPÁcTatx)l pE DII ('Àr\ano lrlaRÁ I onl().
P,í)TEN(].| l:! HP. PESOoPERÀclo\t SE\1(oV L\sÍto
I l,9jill.loT. lnlfÀrÍo DINÀill('O ]n.! l:.! T, LâRri(rRÀ DE

TIL\ATUXO l.l! M

rl?. Utd
clloR -(t§ros HoRARlo§ tl
DE ÀÀ{QIIT{AS E
EQUII ÀlÀ\ros

.!l.rl

Éqüi'RÍl{ ,a Àiüi.ino tl

tt

rôLo cí)Mp,\cr^lrot PE DE c^lltEll,o vl8L\IoR(),
ÊOIÉICL\ 12! HP. PÊSO OPEX-{CIONÂL SÉM(OM I-\SIRÔ
l l.9t, ll,!o T. §il'^CTO DI\ÀMICO 1À5 / :! ! T, LÁl{6!t Dt
TX 

^B^!ltO 
!, r 5 rll - ,uÀos. Àr-(b2014

TÔLO (NM'Â(-TÀDOR PE DÊI'ÂRN€ITO VIBRÀTORIO,
rxrÍfN|la t:5 ll1. PE§o olERA(lo! ÂL sE\r( ov tÀsrno
rl.9tllr,!oT.lllP^CIO Dl,\.{lllCO li i,l:.s T. L^IGrrE\ DE

clloR - arrsIos Hotu\llos
DEMÁeut\^sE
tiQuxr\Àtt\To§

EqúitrNL rEã Âqu*Áo

.HOR - Cr,§tos ttotlA&tr»

rQun^nÍr'\-Tos

tolo coMtÂcÍ,{Doa.l'E DE c t]lElto vlBl^Ío&o
torllrct^ l?! !lP. l'!so of!! cpnat- atnt ao" ,-^ritto
r t.95 / l l.lo T. ao^cTo Dr\-^Mrco lÀ5 ? l-'.5 Í. L t6uf,^ Dn
TRÂBAtHo:.r 5 M - \t^NlJÍEliçÀo- Ât-oú:or,l

.OLO ( OMIÁCIÀDOR PF DE 
'À.L\TUÔ 

VARAIORIO,
poÍENcL\ tls trP, PEso oPEL\CION,\! §EIIICOM L.\STRO

I t.9t/ I !.30 T. t\!I^CrO OrN Àllll(O 18,! :1J T. L ÂGUf,^ D!

sL\,{tl

Eqc{!s.b Í:n Acui*ib

§N,rrl .O[O COMPACTÀDOR TE DE CA&\IEIRO VIERÀTONO

roúnlcla l:5 Hn t §o oPr*nc,o"o soroo*r a^siro
I r 95 , l3.to Í. lltP^gIO ON^MIC! ]1.5 / ::.5 T. LÀRCLli^ OE

TRADÂLI ro :.1, ü - iÍa1ÉilÂls N^ orERAçÀo. Àr-(ú:ol,r
o!Eo Í)t!sE! coMBu sÍlvtL coMUl! M EÍioPollr-ANo s- 10

Ilro Und

clloR - «tsros HonÁrlo§ tl
nr MÁel.jN^s r
EQUIPAiITNÍOS

t{,9tm@ J.9ó

o.Í$ v().úIs
V.trr.or BD,=, I t2.t 6:.1.1{

ctlot.c6Íos HoxÁrlos
DE MÁqU''\iAS E

lQlirP/\Í\íE:,"Íot
sfDt- sERvlcos DI\'ÉÀ§os :1,íl

t1.95

:1.01

t7,rt

ROLO COMTACTADOR ÍlBt^TOn(, Í^NnaM, ACO tl§O.
,oÍÉNcÍa l2J HP. ?ÊSO SErr'tOM t rsiio lO.20l l.6J Í.
laicuLl DE ÍtAEALIIat r .rj M . cl lP DluRlio. Ar_l r l0r 6

opÉtÀDoR DÊ tou) coMPÂcÍÀmi coM ENcaRaí')§
COMPLEMENTARES

toto coM?Acl^tlot vlBR^Totlo T^NDEM, Aco LIsd

'OTENCIÁ 
12' IIP. PE§O SEÚrcOM L-{STRO IO,]ÍY!I,á5T,

L R(iutÀ DE TR^8Â!Ho 1,7.1M - DEtREcI^çÂo. aF-rt/:oló
rou, coMP^cTi\q)n ! ÉÀ^Tt)Rl{)IANDEM, AC(' f!SO,
poÍENct l]5 llP. aESO §EI|I/COM Lr§rRO l0,r(ll I,Á' r.
r-rx.oui^DE ÍR BÁl-tO t,rt M -,unos. ar-t I cu t6

toto coM!^c'LlDot \IBR TOTlo I^NDEM.,lCO l§O.
lo't !Nc!t llJ tlP. PEso s[,MrcoM l-Àst &o lo.20l t.ó, r.
L/uaoutu D! Trua^ulo 1.7! M - M,ANUTINçÂO, Af,i l2Ol6
tolo coMl cT,\DoR \'aR^follo l^l{DEIvl. 

^co 
L§o.

toÍtNct^ t 25 trP. ?[§o sEM[oM LA§TRO r0.2& I I .o5 T,

rrRcURA DE TR BALHo I.7J M. MAIIRIÀIS NA OPÉiAÇÀO,

í$al

,rot

9!n28

cJ629

95ó!O

croR - c!§Tos Hot.^iÍ)s
DE MÁQUNAS E

EQT] PAüEjITOS
cHoR - ('trslos thliÁRl(,s
DE MAQTINA§ E
EQUI' LIINTOS
clroR - cusro§ BoB,\l.los
D! MÁquNAs E
TQUfAM!NTOS
cHoR - cuaÍos totÁltlos
D! M^(XJíN^§ E

EOUI!ÀÀíErlÍos

tl

II 1.Q00000 33.9?

l.§ .

o aB' li'r*I*.r..Ôn.--r..

cóaho AlF D.dldo

I



SANTOANTÔNIO
ggs.LgPqs .

o aalSEMOHU

@
SNAII &)lr) ( ovPÁr'IADoR r lBll^Tollo 'laND!M, Àr$ flÍ).

mtÉNcL\ ltJ HP. ta§o sErr(oM L\sÍto t0.20'r t,óJ r.
L ÂClrÂÀ Dú I RÁX&lrO L?' M - DEIU]CI^ÇÀO. 

^f- 
l I /:016

ROI,O COMt^CIi\lrOR \ IBRATORIO rAtilJlM. ,\(O uSO.
toÍç\ct \ f5ItP. Itso sF\l cov t\sTRo t0.)0 r r.6! T,
LARúUI{,\ DT TRABALHO I,1] V

( tloR - ctislos Hop-\Rk)li
DE MÂOIINA§ E

EQrjlt^nlrNTOS
t4clíÂNio ph 

^qui'f!ó

cltoR- cu§Ios HoB^ttoS

rQ!'rPArrrn-Ío§
tqup.tub p.n Aq!i!ç!.

I

lolo coMI^cT^Dot \,aR^Toruo rÀYDElt. Áco Lt50.
x)TniclÁ 1 25 tlP. Pr so sr\l,(:oM fa§TRo lo.ro ll.ô5 r.
L^RCURADE Ti^§ALHO r.r! M - Mr\\arEXçÀO, 

^F-r 
r,:Oró

t{)t-o (ovPÁcTAooR ttBR^Tollo T^NDfM. Àco U!o.
PO rINCIÀ l:5 ÍtP, Pt!O SLal COM I À§T&O lO,]U'll.6t T,
l,^ÊCtriÁ Dt 1R^BÁl.llo 1.7] V

Cóal,r. i.h Oã.tU. ÍiD. lr.d Q!.d. \'!ór l.ll Tôr.l
conoo*ro 9i6tr8 sütÁrl r(olocoMr,^clAuorl \ llrlufol{lo IÀ\Ir!M, 

^cor.t§o. 
ctoa. clslo§ HoRÀuos n l,o0(l@ l]36 t].!ó

tortNctÀ ll5 tt , ltso §llrrtoM lÁ§TRo lq2o1 t,6, Í, D! MÁol]r.\Ás u
!^touRÀDEIR B.iLHO t.?! M -J(iiO§. ÁI_rI ?0t6 EqUIP NE§IO§

litum 0{Dlt626 SNADI ROTOCOMI'ÂCIAr)oI \1BR^TOxIOiArIt)fll. ACOtI§O. r4uÉ.Rb pú Âquir'§-!o UN 0,@0rr3 E99.?ra,]l l!,3ó
DOÍINCIÂ l25HP.PI§O SE\í/COM LÂSTRO 10.:0,11.65T. ]l6ffit
L^TCLIRÁ DE ÍRABALIIO I,7I V

VOlrtS= o,(Ú L§=. 0.0o VOC@LS 0,m

vrl.rdoBnl-- r.rô vâbÍo Bnr:- 1l,.:l

SL\N'I H

t'\

la,9:0@o ,.96

0,d) MO.od LS

EE.9:

tr9.0ít

t.t0,tÉ»

e.ort?

Lrrd Q{.Í. r'.lor u.lt
E, r.olxrc{Ír ao.!n

trrÚ.d. cúr. or.úbúr
()r..í16 l4,td.rlrt (rF úr lü!Éiílrt

o.rtó o,l.l 1r6.099t ll9.?99ó
t.m 0.m lílá..]097 :oi.ló1,
t.00 o.no ,t04.,r018 :,1.11!ó

cdo tloiído d. [qd?.Ént r ->
S.Lb Ho

t8,63!ó
Cúro llortrb dr illo d. oon +
Â.L.M.O, ' r@m6 (0.0'Á, ,

C-r. àaarlo d. flbÉ. +
,.rúd. I.nr.rl dr(t r- Plc. >

Cü6 do llcô
tbdta. ac E$hc ->

C.lo !úaÍb .L f,Bl.lo ê
t.ld.d. tEÍo Ur*Lto
ú 1t:J13r63

un l5.l,r4J9!-.

cúío T.{d .lo v.cür ->
u ú.4. tE o hrd,b
n lí09m

Crto-r'or.l ir! Á.lddrló ->
:,er L§- lr.lro Yoc(úLS

roJ2

M:III

tolo coM?^cÍ^Íroi llÊÀATotlo TANIIEM. Àcn rr3o.
FO'ENC|A r:5 HP. PESO SEM,(OM táSTiO ro.2o',rr_6rÍ.
t-AtGUtr DE TnIBAIJIO r ,7i V - MAÍttr,rls N^ OiFIAÇIO

oLlo Dtlstt (oMBUsrlvE coM! ir M[rRoÍ()Lll^lro s-10

cÍoR -c1,sTos HoRÀitos
DE MÀQUh..ÀS É
EQlitPAittNÍ(rs

lr

L

\rl.Í,lrBDl- :.r.l.l lrl r.,fiBDI- 112..^

§tCROl Astb s ,!*r dr rÀ prodEü.

E{02t

Cerpdlid .l. les om etâ r@ op4ilrj. .L 2.íl of - 105 lw
Cüjún'o d. ü,it*ú ,ft ú{hló rM c!,rr.ti..L- ú t0 a,ír - 124 lW

c

sl(Rot Mr r0

Mul6ú fe FÀ üdd!. . r66tE J. dim!|lo ld t . 910 @

rLndhi. rúk, 16 üdndd - 0UrnE d§ rlircmr,ô \ví t - ,J0 mú

D

SlcRol I4tú p.E brir.,F 6 lrnnúi, .ôe .í.iE :0,57t]

,e.l'll

E9ll7
a6hhL ú*rbll nõ Gh. M c.Íif,itd. dc r: ú! - I xx l\l
CÍ.,,d.h! & !..6 p@ ú!l @ c.p..x.d. d. 2,ío ír, - 105 lw
tlxríey ds ú Fi!úil & 5li,!2 !i ( M PÍ:i! I - !? lW
l\L.rdi. tafd.lrrEor.do. . ú 6'!rrdô .L 2§ ls pq. d.lit 6m

tsí@nt abE Éd.i6 - 1", tw
ÍEid rbG.í.lt! .oín Lni. - 

't7 
rrv

t.oo 0,m -i9.77:t t/.flt

SlCROl lsll rú htir.Co M Pqfsut rÉE d.d

stcRol

stcRo:r

B

t9,71lt

0.00 /t{6.,011 l7l.9Ll6l 146,?0::
0.J: lró.6119 [ó.lrót :17.ó,115

Cúr rbdrt' d. fqulperlo + 1.931.7!lt
§'xíb tl.Ê (Br. sorarl.

10sl!o 6t 9t]3
rr.?rt? tt.7.r5?

oaua Dllaa
!.disçi.a.rôó{ri.ri..!

{sM.r!05..er.4 r.rr.$.v..d..
fthe6r*/(Ér 657]1t@
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D99 lgPEs

o aT'
Cúrú HoÍirb dr ilto dt ()hd o

^d.,M.o,. 
r.nrnta t0.0,/. t >

Coro Hqirto d. fr«ú§lo D
I.ro.tlcl.nr(GLd.(turt- rl( .

?rúdrçan d. FqulD. >
c-r, t tlido d. l:rêu(iu +

PhÍn ( rltarh.t:2lll
l].23m

: rlví. t0lt

0,1E_5

t.:_

(dd&b.lõ...rfé,iúlnn!rl3-D-íím(1,/1')
Fnul5h.rpb.nr drÉl!.tud.
H.r. llh. Írx Fr ÍsúrÍrn orc ..r.iú - D - lr,r, m ( l r/21c (

tsr m.to lin T.lr ÉE,qnrrnz lot4 eir§ - O - ]1.0 m II
ra")
NnltL sllnr" C = 11.0n
N@l & iúi.{do ,m tor*lb - C - 6,0 6
N@r&lEdo-C-0.0m
N@lhilrlo.-C- lr{r.0 m
t§to lnàr T!8 pn ldluÉt e6aàLtu-D-,8mtI l,!')
sóíis ih hme bbl,.ir S l2

l9.t1y
IJJ']J
l?.0?ó3

l0r.7r5lt
r,0@.8tJ,
,.0llr.ülli

Cc.r. T.hl d. M.nnd =>
LS -> 0.110 Vocom ls

Vrbr ca BtX ->

lt

stcRol

sr(lrol

SlcRol

\í: t,3

l,l7

0tx»,]7J

slN.\pl

§m\'tiÀtlr coM r\c^taos coM8l[vwr^t[s
( trRso oÉ c^ÍacrT^ÇÂo P^lA SEIVENTE (ENcÂR( ioti
coMPlEMEtr.^tIs) - IIORTST

SER\'ENTE DE OBRA§ íIIOIISÍÂ)
lttvLNTAc^o - HoRl"sT^ (coLET^!l(, c,{lrÀ - rNcÁtcos
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oProícilu.a d€

SANTOANTONIO
DOS LOPES a

l.0 trt'oRt ES DO TROJETO

TRE(HO Co}TTEMPLADO E\TENSÀO (M) LARGUR{ DA VIA (m)

6.00

6.0(]

10016.51 6.00

5919,89 6.00

9:45,lj.1 6.00

TRECHO 07 . POV, S. EDWIRGES 6.00

TRECI|O 08 - PO\ BÀIXÁo DO ME ttT.\ I2{0:,09 6.00

TRECIIO 09 . PO\I, RÁNCTLADA 13109.4J

TRECHO IO - POV, ÁNAJA 8750,00 ó.00

TRrcHo l I - Pov. BArXÁO DoS BÁRBoS{§ 5676,00 6.00

TR-ECHO I2. POV, LIYL{MENTO ó-i5 7.00 ó.0{)

TRECHo I3 . POV. LIVRAME}ITo II I0r{59.00 ó.00

TRLCHO I4. PO\'. TÂZL\DA SÂNTÂ LI.-'ZII\ 6.00

TRECHO I5 . POV. SEYLfu o 7:r79.00 6.00

-I'RECHO 
I6 - POV, JT'NCO II E795.00

TRECHO 17. POV. JLfiIPÀPOS 87 t0.00 6.00

5:68.00 6.00

1{920.00 6.00

12180.00 6.00

6.00

592.1,00 6.00

l00lÍ,.00 6.00

6t 0.00 6.00

]'RLCHO OI . POV, S.{PUCAIA 29-16.88

ITRIC'IIO 02 - PO\', ÀÍARIBONDO I 585.t I

TRECIIO 03 . POV. SANTA TERESA 3l;.ó2

IRECIIO 04 - POV, LAOOA VEI-IIA

IRECIIO 05 - POV. JUNCO

TRECIIO 06 . POV. PAU FERRADO

TRLCHO I8 . PO\'. PE D[ SERRA

I'RTCHO l9 - PO\ LAGONHA DOS RODRIGUES

TRLCHO :0. POV, CRIOLI

TRLCHO ]I - PoV, JÀToB,,

TR|CHO :2 - POV. SÂNT.^,N^

TRLCHO ]3 . PO\', SANT.{ TDRISÀ II

1'RECHO 24 . POV, S.,l\1'A TERES,\ III

o aI a

Il tsErE9tru

pRoPo\EN t E: pRl:!-!] I trR^ uLNtctP^t, DD S.\\t O \\',t Ô\tO IX)S t.OPES-M^.
oBJl:'roi u,\\LNTr:\Ç.Ão I Rrj'cuPERAÇÃo DE I:STR\DÁ§ \ rCrN,rrS \O MLNrCíPlO Dri §.\\',lO .\\'t Ô\ lO DOS

t-o PE s-l\lr\.

6.00

,10.1 (7

6.00

5 80.00

6.00

5012.50

1.G..t..1. MunÉir.l a. Olr.r, tlóú.Éo.
Urb.hiimo - 5aMOtll,,



TRLCHO . PO\', I\í,\\GULIRA

TRLCHO :6 . POV, JI\IPAPOS DOS RODRIGUITS

]'RECHO ]7 - POV, PACA

TRECHO ]8. POV. MA\GUÊIRA II

,IRECHO 
29 - POV

tlt

SEMOHU

-T* m
Proí€itu'á d6

SANTOANTONIO
P_o. "t _19B"E"s_ ".... .,.

,f- n &."r"Â
Lucâs Victor

Engenhciro Civil
CREA I I 19rt629.19

i 569

,1199

i@1

:5 (i95

l0l5

Bâse ->
lâteritÍ ->Pcso t/nt'

o 4,ffill ffia
t .r.t rl. Lú.ldpla. oiru. H.trt.t...
Uô..{..lr. . taÍgttu
iurM.í. Or!3, nr148, B6kro 5ao Vkente.
5.nro Antô4rô dB iôF, / (tl 65.7$.(&)

vl

().00

6.00

600

6.00

6.00

l9l 67.{7 nl
0.20

r.50

{r* Il,.tr À.t"
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Preíeilurâ d€

SANTO ANTONIO
P"o§*L9B_E§,

o ,ffi'f --t
t I

0R04 D0 srcRol
&r:â & BS I-C D 1.00 ü - ssconsidadc 0' - rreia c\Lrdida c [rrita
pÍodulda - âla§ rljlâs

6.0 r.97t.6{ 1 l.Rl9.tl 0.0ô +9.9-i

COMI',
PR(). r)l

M()BILIZA('À0 DL IlQt]IPAMLNl'O ( .\\1 - ( r\\l Llt( ) Dl ()BRAS t\ t.{) t0.5{{.06 10.5.t-1.0ó í)_r)5

loió8(,) 5IN A PI

}.ORNECIMLN'To E INSTALAÇÃO DtJ PLACA DE ORRA COM
CHAPA CAI,VANIZADA E ESI'RUTURA Dt-, MADF:IRA,
Af 01n02: Ps

PAVr - PAVtMI.rvrA( Ào J.5 l.í,1:.ll o.r)t llxl.00

o

Told sem BDI
Totrl do BDI
Toral (;rrrl

I 5-159.2 I 5,.19

-1,96r .5 r I,C§
19J20.729,0{

R§

RS

RS

f*w*1,,r,á
Lucas ict()r

llngcúeiro Ciril
CRF.A I I191162941)

)DI
t .r.r.!i.Ir.&r, l l. Olrir, ll.fatlaL .
UrLnlh. - llloltl,
iua Mui. Dids, nrlaA, Eóirro Sào Vi.er'le,
s.nro ÁrÉôírio &5 top.i / Ctp: 65.7I}00

lrsEtroI!
,'1,
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SEMOHU I

",,ffi|

Preíeilure de

SANTO ANTONIO
Pp",s- t9 P,,E"-§ p*o spr p, o 

^ 
0í I

PROPO\ENTE: PREF'EITURA MU\ICIPAL DE SAN'I'O ANTÔNIO DOS LOPES.}IA.
OBJETO: MANUNTENÇÃO E RECUPER^ÇÃO DE ESTRADAS VTCTNATS NO MUNICÍPIO DE
STINTO ANTÔNIO DOS LOPES.MA.

Lucas Victor
Engcnhciro Civil

CRF,A 1119862949

Srerctrrlr Munlciprl dr Obnr, Htblt.glo r
Urôrnirmo - §€MOHU
Rua Maria Dias, net48, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEP: 65.73&€X)0

coMPosrÇÃo »E BDr (%)

* Para cálculo do BDI, deverá ser adotada a seguinte formula:

BDI= ((1+AC+S+R+G)*(l+DF)*(l+L)y( l-D-l
Onde:

AC ADMINISTRAÇÀO CENTRAL

DF DESPESAS FINANCETRAS

R SEGURO, RISÇO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO

r_ LucRo
I ]'RIBU'TOS

Administraçào central 3,80%

Total AC = 3'809/o

Despesas Íilranceiras l02"/o

Toral DF - 1,021%

taxa de seguros 0.20%

taxa dc. riscos 0.50%

taxa dc'garantias 0.12%
-l'otal I{- ll.l|2o/"

L.ucro bruto 6.64%

Total L = 6,64yo

PIS 0.65%
COFTNS 3,00%
ISSQN 2,50%

CPRB 4,50%
Total I = 10.65%
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SANTO ANTÔNP
DOS LOPES

PROPO\E\TEi PREFEITURT }IUNICIPAL DE S,\\TO A\Tô\Io DOS LOPE§-I\IA.
oBJ!:1O: \.r.{\t \r'r:\ÇÀo t: Rr:ct p}-R4Çio l)}_ }:STRAt).{§ vtct\rts No vt \tcipto Dr: s{N t.o
A\TÔ\IO DOS T,OPES.MA.

Fonte: lnformâção D àe de Chuvâ - rNMET

lls,.r*"h

a
)a

uetilrr.^tfur ÍtcÉxcra a pARTtR DE 1,2022
ENc^Rcos socl^ts soBRE ..\ \úo DE oBR^

Co}I DEso\ERAÇÃo
CÓDTGo DT,§CRIÇÃo

ORtST.4. \IE\SALIST^
CRfIPO ,{

rNSS 0.00% 0.00%

SESI 1.50v. t.50,v.

A] sl,\ \l 1.00% 1.00%

IN('RÂ u.20y. 0.20%
A5 SFBR,\I: 0.600/" 0.60,1,

Salário t:ducaçâo 2.50%, 2.50Vo

Scguro Contra .\cidcntcs dc Trahalho 3.001/0 1.00%

^8
ITCTS 8.00,/" 8.00%

sE('o\('t t.00% 1.00%

l otàl l1.u0"t t?.800,..

CRL'PO B

Repouso Senraníl Rcmunerado 17.E890 Nào incide

Ienados 1,9s% Nào incide

B.l Auxilio - EnfcrmidaLle 0.*7% 0.660/,

B-l ll" Salário 10.969" 8.3io/o

B5 Licença Patcmidade 0.o7% 0.o50/o

tr6 Faltas Justilicada-s 0.i34/ô 0.56%

u7 Dias dc Chuvas 1.50,v, \âo incidc

BX 0.t I% 0.08%

B9 Férias Gozsdas ,l t 9" Í1.15^/"

ll t0 SalilÍio M.rrcmidadc 0.04,'/tr 0.0t'zo

ll lbtal 41,2201 I ti,169,.

GRUPo C

,\viso Prúvio Irrclcnizadtr {.55% 3.160/"

cl
^!i() 

Prrl\ i{) 
-lÍ.rhâlhàdo 0. % 0.011%

("1 Fcri.ls lndcnizadas l.t5% 2.40%

C] Depósilo Rescisào Senl Justâ Causa l,rt)%
C5 lndenizaçào Adicional 0.38% 0-29%

C Totâl 10.8001, 8,22y,

GRUPO t'
DI Reincidência de Grupo A sob(e Grupo B 8.4t% 1 ,14r.

I)2 Reincid6ncia de Grupo A sobre A\iso PÍé\ io
Irabalhado e Reiocidência do fGTS sobre Aviso Próvio lndeniza.lo

0.38%

I otul 8.7g'yr -1,52%

To',l"rl,(.\+B+c+t)) 84,6tyo 41\7O.ro

o §.cr.t.rl. Munlclfrl d. Olr.., h.5tt Co.
Uô.rí.nio - SEilOHU
Rua Mârl.! DIas. n0148, gairÍo São vkente.
\rôt ÀôrÂnh /Gr i'Is. / rçD. Âq Tlar.rhn

l

sEruotlq !
)

Lucas Victor
Lngenheiro Civil

CREA I I l9Ít619,19
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\ur il iu 
^cidcntc 

Js lrirhnlho

CI

2.6\%

C).29%
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